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Resumo 

O bullying, os valores sociais e a depressão são relacionados na literatura. Diante disso chegou-

se a seguinte questão problema: os valores sociais assumem uma função protetora em crianças 

e adolescentes envolvidos em episódios de bullying no desenvolvimento de depressão? Nesse 



 
 

sentido para alcançar os objetivos propostos foram realizados três estudos. O estudo 1, teve 

como objetivo compreender a relação entre perpetração de bullying e depressão em crianças e 

adolescentes. Para isso foi realizado uma revisão de escopo, seguindo os critérios PRISMA. A 

análise dos estudos revelou que perpetração de bullying e depressão se associam de diferentes 

maneiras: preditiva e correlacional. O estudo 2 teve como objetivo elaborar e validar a Escala 

Global de Bullying – Agressor e Vítima (EGB – AV), foram realizadas análises fatorial 

exploratória, análise fatorial confirmatória, TRI e análise fatorial confirmatória multigrupo 

com os softwares Factor, SPSS e R. Os indicadores de ajustes mostraram uma medida 

psicometricamente adequada (CFI = 0,93; TLI = 0,92; RMSEA = 0,04) e o instrumento se 

mostrou invariante para sexo e tipo de escola. No estudo 3, o objetivo foi verificar o papel 

moderador dos valores sociais (interativos e normativos) na relação entre bullying e depressão 

em crianças e adolescentes. Foram realizadas análises descritivas e de moderação (SPSS e 

macro PROCESS) em que foi possível identificar que valores interativos (afetividade, 

convivência e apoio social) moderaram a relação entre perpetração de bullying e depressão. Os 

resultados indicam que os valores interativos atenuam a vivência de depressão em agressores. 

Conclui-se que os achados das pesquisas apresentam três importantes desfechos que auxiliam 

na compreensão do bullying: 1. A relação entre perpetração de bullying e depressão, indicando 

que esses indivíduos precisam de cuidado em saúde mental; 2. A elaboração de uma medida 

parcimoniosa e global de bullying; 3.  A compreensão de que o bullying prediz depressão e que 

ações pautadas em suporte social podem amenizar sintomas depressivos em perpetradores. 

 

Palavras-Chave: Medida, Bullying, Valores Sociais, Depressão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Abstract 

Bullying, social values, and depression are interconnected in the literature. In light to this, the 

following research question arises: Do social values serve a protective function for children 

and adolescents involved in bullying episodes regarding the development of depression? In this 



 
 

regard, three studies will be conducted to achieve the proposed objectives. Study 1 aimed to 

understand the relationship between bullying perpetration and depression in children and 

adolescents. To accomplish this, a scoping review was conducted following the PRISMA 

criteria. Analysis of the studies revealed that bullying perpetration and depression are 

associated in different ways: predictively and correlatively. Study 2 aimed to develop and 

validate the Global Bullying Scale - Perpetrator and Victim (GBS - PV). Exploratory factor 

analysis, confirmatory factor analysis, Item Response Theory (IRT), and multigroup 

confirmatory factor analysis were conducted using Factor, SPSS, and R software. The fit 

indices indicated a psychometrically sound measure (CFI = 0.93, TLI = 0.92, RMSEA = 0.04), 

and the instrument demonstrated measurement invariance across gender and school type. In 

Study 3, the objective was to examine the moderating role of social values (interactive and 

normative) in the relationship between bullying and depression in children and adolescents. 

Descriptive and moderation analyses (SPSS and PROCESS macro) were performed, revealing 

that interactive values (affection, social interaction, and social support) moderated the 

relationship between bullying perpetration and depression. The results indicate that interactive 

values attenuate the experience of depression in aggressors. It is concluded that the research 

findings present three important outcomes that contribute to the understanding of bullying: 1. 

The relationship between bullying perpetration and depression, indicating that these 

individuals require mental health care; 2. The development of a concise and comprehensive 

measure of bullying; 3. The understanding that bullying predicts depression and that actions 

based on social support can alleviate depressive symptoms in perpetrators. 

 

Keywords: Measurement, Bullying, Social Values, Depression 
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1. Introdução 

O bullying é um fenômeno complexo, de nível global (Malta et al., 2019; Man et al., 

2022), que se caracteriza por ser um tipo de comportamento violento realizado com o objetivo 

de intimidar, humilhar e provocar algum dano ao outro (Olweus, 2013). Em um episódio de 

bullying os indivíduos podem assumir o papel de agressor (ou perpetrador), agressor/vítima, 

vítima ou testemunha. Cada um desses atores assume uma posição relevante e sofre os 

impactados negativos em decorrência dos episódios (Li et al., 2021; Vieira et al., 2020). 

Os índices de bullying são alarmantes em todo o mundo. Por exemplo, uma pesquisa 

realizada por Craig et al. (2009) em 40 países, com 202.056 adolescentes identificou que 26% 

dos participantes relataram algum tipo de envolvimento com bullying, com meninos 

apresentando maiores índices de perpetração do bullying em todas as idades, indicando um 

possível aspecto de dominância. Em contrapartida, as meninas relataram maiores níveis na 

condição de vitimização de bullying. Ademais, em metade dos países pesquisados, tanto em 

meninos como em meninas, a vitimização de bullying diminuiu com aumento da idade. Já em 

estudo, realizado com dados de 65 países e uma amostra de 167.286 adolescentes, apontou que 

o bullying foi relatado por 32,03% dos participantes, com maior prevalência nos países da 

África (Man et al., 2022). 

Em uma revisão sistemática realizada com dados da América Latina (Landazabal et al., 

2018) os pesquisadores identificaram índices de envolvimento com bullying em todos os 

países: (a) a vitimização de bullying variou de 4,6% em Porto Rico a 50% na Bolívia; (b) a 

perpetração de bullying de 4% na Bolívia a 34,9 % no Brasil; (c) vitimização de cyberbullying 

de 3,5% no México a 17,5 % na Venezuela; (d) a perpetração de cyberbullying de 2,5% na 

Colômbia a 58% no Brasil. 
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Especificamente, no Brasil, a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PENSE), 

realizada nos anos de 2009, 2012 e 2015 com adolescentes, teve como objetivo a identificação 

da prevalência de vitimização por bullying e associações com outras variáveis. O de 2015 foi 

realizado com 102.301 alunos do 9º ano do ensino fundamental e apontou uma prevalência de 

7,4%. A vitimização foi mais relatada por adolescentes do sexo masculino, com contexto 

sociofamiliar desfavorável, com maiores níveis de solidão e insônia e que não possuem muitos 

amigos (Malta et al., 2019).  

Ademais, análise dos resultados da PENSE, nas capitais brasileiras, indicou um 

aumento na vitimização por bullying no país de 37% entre os anos 2009 e 2015, demonstrando 

que o contexto escolar permanece sendo um espaço suscetível a violência entre pares (Mello 

et al., 2018). Isto foi corroborado em outro estudo nacional, com 815 adolescentes, em que 

encontrou que 48,22% dos participantes relataram ser vítimas de bullying, sendo o verbal o 

mais proeminente (46,56%), destaca-se que os meninos apresentaram maior índice de 

perpetração de bullying (65,14%; Garbin et al., 2016). 

As altas taxas de prevalência do bullying acendem um alerta, em razão das inúmeras 

consequências relacionadas a essas situações. Por exemplo, a perpetração de bullying é 

associada a comportamentos delinquentes e maiores índices de criminalidade no futuro (Kim 

et al., 2022; Olweus, 2013), aspecto que atravessa a sociedade como um todo. Já a vitimização 

tem sido relacionada a maiores índices de malefícios psicológicos, como baixa autoestima 

(Silva et al., 2020ª), ansiedade (Babae et al., 2021), comportamento suicida (Ceballos-Ospino 

et al., 2019), e depressão (Lutrick et al., 2020; Okumu et al, 2020; Ttofi et al., 2011; Bokhari 

et al., 2022).  

 Nesse sentido, depressão é uma das variáveis mais relacionadas ao bullying tanto na 

perpetração como na vitimização (Babae et al., 2021; Silva et al., 2020b; OMS; 2022). Ela é 

um transtorno mental que se caracteriza por alterações do humor e afeto (OMS, 1993) como 
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humor triste e irritável (APA, 2023). Entretanto, em pesquisas, especialmente na ciência 

psicológica, é comum a mensuração da depressão a partir de escalas com um conjunto de 

sintomas que são relacionados aos transtornos depressivos, mas que nesse contexto não 

possuem um viés diagnóstico (Sá, 2017). Assim, alguns exemplos de sintomatologia depressiva 

são: tristeza, irritabilidade, insônia, perde de interesse ou prazer em atividades (APA, 2023).  

Dessa forma, diante de tantas consequências negativas e a necessidade de desenvolver 

estratégias de combate à violência entre pares algumas pesquisas são desenvolvidas para 

identificar possíveis fatores de proteção para participação e consequências do bullying. Por 

exemplo, aspectos interpessoais como o apoio social e dos pares, clima escolar positivo e 

interações familiares positivas são relatadas na literatura (Palomares-Ruiz et al., 2019; Ttofi et 

al., 2014; Zych et al., 2019ª). Ademais, nesse âmbito de variáveis importantes para 

compreensão e possíveis fatores de proteção no bullying, emergem os valores humanos 

(Monteiro et al., 2017; Soares, 2013) que também são importantes na redução do impacto da 

sintomatologia depressiva na adolescência (Couto, Silva et al, 2021; Monteiro et al., 2020).  

Deve-se salientar que a temática dos valores humanos se destaca como uma das 

principais, no rol de construtos importantes para a Psicologia Social, para explicar as condutas 

e motivações humanas (Silva et al., 2022). Dito isso, dentre as teorias de valores, destaca-se a 

Teoria Funcionalista dos Valores Humanos (TFVH; Gouveia, 2003, 2013, 2016, 2019; 

Gouveia et al., 2014; Medeiros, 2011; Soares, 2015), que compreende os valores humanos 

como princípios que guiam e motivam os comportamentos dos indivíduos, representam as 

necessidades das pessoas e direcionam-nas em busca da satisfação destas (Couto, Silva et al., 

2021; Gouveia, 2003; Gouveia, 2019).  

Nessa perspectiva teórica a ênfase está nas funções atribuída aos valores, destacando-

se duas (funções valorativas) que parecem consensuais na literatura; concebidas como tipo de 

motivador (idealista e materialista) e tipos de orientação (metas pessoais, centrais e sociais) 
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(Medeiros et al., 2022). Assim, a combinação das duas funções dá origem a seis subfunções 

(Gouveia, 2003): (1) experimentação (apreciação de novos estímulos); (2) realização (obter 

poder, prestígio e reconhecimento); (3) existência (garantir a sobrevivência e saúde); (4) 

suprapessoal (valorizar todas as pessoas, ter maturidade e menor preocupação com coisas 

materiais); (5) normativo (respeitar e obedecer a padrões culturais); e (6) interativo (valoriza 

relações sociais) (Silva et al., 2022). Especificamente, os valores sociais (interativo e 

normativo) e aspectos relacionados (apoio social e obediência) parecem apresentar relações 

diretas com o bullying (Daniel et al., 2020; Palomares-Ruiz et al., 2019), podendo  assumir um 

papel moderador na relação entre vitimização de bullying e depressão (Monteiro et al., 2020)  

Assim, diante da alta prevalência de bullying e suas consequências nefastas e da 

possibilidade de que alguns construtos funcionem como protetivos, a exemplo dos valores 

sociais chega-se a seguinte situação problema: os valores sociais moderam a relação entre o 

envolvimento com bullying e sintomatologia depressiva em crianças e adolescentes? Dessa 

forma, o objetivo geral da pesquisa foi verificar o papel moderador dos valores sociais na 

relação entre bullying e depressão em crianças e adolescentes. 

Nessa linha, essa pesquisa foi dividida em três estudos:  primeiro teve como objetivo 

explorar, por meio de uma scoping review, as relações entre perpetração de bullying e 

depressão, visto que a relação entre vitimização e depressão já é consagrada (Lutrick et al., 

2020), mas há uma lacuna entre perpetração e depressão; o segundo objetivou a elaboração e 

validação de uma medida global de bullying (vítima e agressor) pois foi identificado a 

necessidade de um instrumento parcimonioso que avalie os diferentes tipos de bullying (Harbin 

et al., 2018); e o terceiro teve como meta averiguar se os valores sociais moderam a relação 

entre bullying e depressão, partindo da relação identificada entre valores sociais, vitimização 

de bullying e depressão (Monteiro et al., 2020) e ampliando para o papel de perpetrador.  Para 

melhor aprofundamento, os construtos serão mais bem explanados a seguir. 
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2. O fenômeno do Bullying em contexto escolar e sua relação com valores e depressão 

A preocupação relacionada a violência entre pares surgiu nos países escandinavos, 

especificamente, na Suécia por meio do médico escolar Heinemann (Olweus, 2013). 

Inicialmente o fenômeno foi denominado mobbing, um termo oriundo da etologia que significa 

um ataque de um grupo de animais a um outro animal de uma espécie diferente.  

Entretanto, as pesquisas sobre bullying obtiveram notoriedade a partir dos trabalhos do 

psicólogo Dan Olweus em meados de 1970 na Suécia. Esse importante pesquisador da área da 

violência entre pares buscou respostas empíricas para os questionamentos acerca do tema. 

Olweus questionou o termo mobbing, já que ele ignorava aspectos importantes do fenômeno, 

como por exemplo, focar na agressão por um grupo em detrimento de ações individuais. 

Olweus apesar de em suas pesquisas (Borgen et al., 2021; Olweus et al., 2019) ter dado ênfase 

aos aspectos individuais para a compreensão do bullying, não ignorava a importância dos 

aspectos grupais do fenômeno.   

O termo bullying possui origem inglesa e é derivada de bully que significa valentão 

(Tognetta et al., 2021). Este termo foi visto como mais adequado por Olweus, que o utilizou 

em seus primeiros escritos, em inglês, em 1978. A partir disso, o termo bullying (ou derivados) 

vem sendo utilizado por pesquisadores em todo o mundo, e em português por não possuir um 

equivalente exato que traduza fielmente seu significado, adotou-se o termo original (Olweus, 

2013). No Brasil, esse fenômeno tem sido estudado com maior frequência no ambiente escolar 

e descreve um comportamento agressivo entre estudantes (Malta et al., 2019), e tem sido 

conceituado como uma forma de agressão física ou psicológica destinado a outra pessoa com 

o objetivo provocar danos (Garbin et al., 2016).   
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Dessa forma, para que uma situação seja identificada como bullying é necessário que 

haja a presença de fatores específicos: (a) intencionalidade, intenção e desejo consciente de 

um ou mais indivíduos em humilhar e maltratar o outro; (b) repetição, essa ação dolorosa, 

geralmente, se repete ao longo do tempo; e (c) desequilíbrio de força, o agressor possui força 

física ou psicológica (e.g., ser popular) maior, o que impede que a vítima se defenda. Identifica-

se que uma situação não se caracteriza como bullying quando a ação é realizada e recebida de 

forma amigável (brincadeira) e quando ambos têm igualdade de força (Olweus, 2013). 

O bullying é um fenômeno complexo e os atores sociais envolvidos nesse processo 

assumem diferentes papeis, que interagem entre si e que podem ser assumidos pelo mesmo 

indivíduo, a depender do contexto (Walters, 2020). O papel desempenhado no fenômeno 

bullying pode ser de agressor, vítima, agressor/vítima e testemunha (Palomares-Ruiz et al., 

2019). Cada um desses atores possui importância na expressão do bullying e serão mais bem 

explorados no tópico seguinte. 

 

2.1 Papéis desempenhados no bullying e suas características 

A perpetração de bullying é realizada por um indivíduo também chamado de agressor, 

aquele que pratica a ação violenta de forma intencional direcionada a um ou vários pares. Essa 

ação tem como objetivo provocar, humilhar e lesar o outro (vítima; Zych et al., 2019b). 

Tognetta et al. (2021) sintetizam algumas características especificas desses indivíduos como 

ausência de culpa ou vergonha, individualismo e baixa empatia. Os autores também citam 

características importantes como a busca por poder e dominância, que são compatíveis com os 

valores de realização (êxito, poder e prestígio; Gouveia, 2013; Silva et al., 2022). 

 Nessa perspectiva, um preditor consistente para a perpetração é a violência 

intrafamiliar, relações familiares em geral e estilos parentais (Marcolino et al., 2018; Nocentini 

et al., 2018;), além de crenças positivas dos pais acerca de castigo corporal (Chen et al., 2021), 
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problemas de conduta (Kljakovic & Hunt, 2016) e menores níveis de empatia (Zych et al., 

2019a). 

A vitimização de bullying é assumida por um indivíduo que é o alvo dos 

comportamentos violentos cometidos pelo agressor, nesse contexto o indivíduo vê-se incapaz 

de revidar (Landazabal et al., 2018). Isto pode estar associado a características, como pertencer 

a alguma minoria (e.g. sexual, racial), insegurança e baixa autoestima (Marcolino et al., 2018; 

Silva et al., 2019) déficits em habilidades sociais (Tognetta et al., 2021) isolamento social, 

pouco apoio social (Malta et al., 2019) e vitimização anterior ((Kljakovic & Hunt, 2016). 

Um outro papel citado na literatura é o agressor/vítima que é aquele que alterna entre 

os dois papéis citados anteriormente (Granado et al., 2021; Zych et al., 2020). Walters (2020) 

comenta que a sobreposição entre vitimização por bullying e perpetração de bullying é comum 

e que o primeiro pode levar ao segundo e vice e versa.  

E por fim, há a testemunha, indivíduos que estão envolvidos indiretamente, pois 

presenciam a situação de bullying (Granado et al., 2021; Pimentel et al., 2020; Tognetta et al., 

2021). São também chamados espectadores e representam a maioria dos indivíduos envolvidos, 

sendo que alguns podem interferir a favor das vítimas de bullying (Granado et al., 2021).  

Apesar das divisões de papéis serem extensamente relatadas na literatura, em um estudo 

realizado no Chile, Mellado e Bustos (2021), foi possível identificar que a maioria dos 

estudantes estavam envolvidos em mais de uma função. Esse dado também é relatado por um 

estudo longitudinal realizado no período de seis anos (Zych et al., 2020), nele os autores 

identificaram que indivíduos alternam entre os diferentes papeis de vítima, agressor e 

testemunha. Nessa perspectiva, além dos distintos papéis que são desempenhos em episódios 

de bullying, outra importante característica desse fenômeno é a forma com que é manifestado, 

os tipos de bullying.  
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2.2 Tipos de bullying  

Com relação à taxonomia das agressões, são muitas as formas de categorizá-las 

(Medeiros et al., 2015), entretanto é comum subdividi-la em forma direta (por exemplo, 

bullying físico e verbal), indireta (bullying relacional) e cyberbullying (Bacchini et al., 2021; 

Granado et al., 2021; Silva et al., 2022). Nesta direção, parece ser importante descrever de 

maneira pormenorizada cada um deles, objetivo das próximas linhas.  

O bullying direto, geralmente é descrito com dois tipos de manifestações, que podem 

ser subdivididos. O bullying físico, que envolve ferir o corpo de uma pessoa ou fazer algo 

prejudicial aos seus bens (Chung & Lee, 2020), manifestado com empurrões, socos, chutes, 

destruição ou roubo de objetos das vítimas etc.  Esse é o tipo mais visível e, portanto, de fácil 

identificação pelos pares e adultos.  Há também o bullying verbal, que envolve dizer ou 

escrever coisas ruins para outrem, sendo caracterizado por xingamentos, ameaças, apelidos, 

zombaria e insultos desferidos a vítima (Granado et al., 2021; Kennedy, 2019; Marcolino et 

al., 2018). 

O bullying indireto se manifesta especialmente através do tipo relacional. Nesse, 

indivíduos são indiferentes, excluem e/ou isolam, além de disseminarem “fofocas” sobre a 

vítima que dificultam ou impedem o relacionamento dela com pares. Esse tipo de bullying, em 

geral, ocorre de maneira implícita o que provoca sua difícil detecção (Costa et al., 2021; 

Granado et al., 2021; Kennedy, 2019; Marcolino et al., 2018; Pimentel et al., 2020). 

Já o cyberbullying se manifesta de forma distinta, pois seu cenário é o meio “on-line”, 

é, portanto, uma extensão do bullying tradicional para o ambiente virtual (Granado et al., 2021; 

Kennedy, 2019; Marcolino et al., 2018). Nele os agressores se utilizam de redes sociais, 

mensagem de texto e outros mecanismos para espalhar mentiras e insultos com o objetivo de 

humilhar e lesar a vítima. Esse tipo de bullying, geralmente, se manifesta de forma anônima o 

que dificulta sua identificação e pode deixar os adolescentes mais propensos a realizá-lo (Costa 
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et al., 2021; Walters, 2020). Um estudo realizado com 6.561 estudantes apontou que quando 

comparado ao o bullying tradicional, o cyberbullying foi mais fortemente associado ao uso de 

substâncias e pior relacionamento com pares (Ossa et al., 2022). 

Outras formas de bullying vêm sendo relatadas na literatura, como o bullying 

discriminatório que pode ocorrer devido a características físicas como obesidade (Rodrigues et 

al., 2021) ou relacionado a questões sexuais e de gênero como o homofóbico (Bacchini et al., 

2020; Lin et al., 2022).  Esses e outros tipos de bullying, propositalmente não descritos aqui, 

podem provocar inúmeras impactos que atingem o campo intra e interpessoal dos indivíduos. 

Assim, algumas consequências do bullying serão descritas na próxima seção. 

 

 2.3 Consequências do envolvimento com bullying  

O bullying é um fenômeno que ocorre com frequência durante a infância e adolescência, 

fases que são importantes para o desenvolvimento humano (Andrade & Li, 2020). Somando 

isso as características violentas de suas manifestações, há um consenso na literatura sobre a 

existência de inúmeras consequências negativas para todos os envolvidos nos episódios 

(Ceballos-Ospino et al., 2019; Olweus, 2013; Pimentel et al., 2020). Esses efeitos podem 

persistir na vida adulta, pois o bullying vivenciado no colegial pode provocar impactos a longo 

prazo como a diminuição do desempenho na faculdade por exemplo (Nikolaou, 2021). 

Olweus (2013) sugere que uma das principais consequências para agressores é o 

envolvimento com a criminalidade grave no futuro, podendo ser até 4 vezes maior em 

indivíduos perpetradores de bullying. Malta et al. (2019) ressaltam que os agressores/vítima 

apresentam níveis mais elevados de comportamentos violentos e uso de substâncias. Dado 

corroborado por Marcolino et al. (2018) que identificou associação entre uso de fumo e álcool, 

instabilidade emocional além de sinalizar para uma potencialização de comportamento 

antissocial nesses indivíduos.  
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No que tange a vitimização, estes são associados com menores níveis de bem estar 

subjetivo (Gomez-Baya et al., 2022), solidão e insônia (Malta et al., 2019), níveis mais 

elevados de ansiedade, uso e abuso de substâncias, baixa autoestima (Silva et al., 2020a; Silva, 

2022), elogios e críticas dos professores (Li et al., 2022), tristeza relacionada ao ambiente 

escolar (Marcolino et al., 2018) e depressão (Palomares-Ruiz et al., 2019).  

Destarte, algumas implicações do bullying são apontadas como pertinentes a todos os 

tipos de papéis assumidos no episódio de bullying, dessa forma, instabilidade emocional 

(Marcolino et al., 2018), dificuldades na comunicação social e diminuição no rendimento 

escolar (Sudrajad & Prasetya, 2020), comportamento suicida e depressão (Andrade & Li, 2020) 

são fatores que atravessam vítimas, agressores e testemunhas de bullying com repercussões a 

curto, médio e longo prazo. Adicionalmente, o relatório mundial de saúde mental, da 

Organização Mundial da Saúde – OMS (2022), destaca  a depressão como uma das possíveis 

consequências para pessoas envolvidas com bullying, seja na condição de vítima ou agressor.  

Assim, durante a pandemia de COVID-19, a depressão atingiu cerca de 246 milhões 

em 2020, representando um aumento de 28% dos casos em comparação ao ano anterior. A 

prevalência de sintomatologia depressiva varia de acordo com a idade e sexo dos indivíduos e 

na pandemia foi maior em grupos etários mais jovens (OMS, 2022). Assim, o adoecimento 

mental representa 13% das doenças que acometem indivíduos de 10 a 19 anos e, 

especificamente, a depressão é uma das principais causas de adoecimento e incapacidade em 

adolescentes (OMS, 2021).  

A depressão é considerada um transtorno mental que possui sintomas comportamentais 

e emocionais diversos como alterações no padrão do sono e alimentar, além de pensamentos 

negativos (Ridley et al., 2020). Teorias biológicas (e.g.: alterações endócrinas; deficiência de 

noradrenalina; fatores genéticos) e psicológicas (e.g.: modelos comportamentais; modelos 

cognitivos; modelos socioculturais) vêm ao longo dos anos fornecendo evidências explicativas 
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que demonstram que a depressão é um fenômeno multifacetado (Bernaras et al., 2018). 

Aspectos sociodemográficos como a pobreza (Ridley et al., 2020), idade (Rice et al., 2019) e 

aspectos raciais e étnicos (Bailey et al., 2019) também parecem estar relacionados a esse 

construto. 

Nesse sentido, de acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos 

Mentais (DSM - 5 – TR; 2023) as principais sintomatologias associadas aos transtornos 

depressivos são tristeza, vazio ou irritabilidade que se apresentam acompanhados por 

alterações somáticas e cognitivas que impactam diretamente o funcionamento psicossocial dos 

indivíduos. O Transtorno Depressivo Maior - TDM, apresentação clássica do fenômeno é, em 

geral, recorrente e se diferencia da tristeza e luto comuns. Para ser considerado TDM os 

sintomas precisam persistir por duas semanas ou mais e causar um sofrimento significativo, 

além de preencher ao menos cinco critérios diagnósticos (para mais informações ver DSM – 5 

- TR). Além do TDM, um outro transtorno depressivo característico da infância é o Transtorno 

Disruptivo da Desregulação do Humor é apresentado por crianças de até 12 anos com 

irritabilidade crônica grave e que na adolescência tende a se manifestar na forma de transtornos 

depressivos ou ansiosos (APA, 2023). 

A manifestação da depressão varia de acordo com o desenvolvimento da doença e a 

idade dos indivíduos, no entanto, os manuais diagnósticos trazem poucas diferenciações entre 

a depressão em adolescentes e adultos (Bernaras, et al., 2018). Dessa forma, nos critérios 

listados no DSM - 5 - TR identifica-se duas diferenças para o diagnóstico infantojuvenil. 

Assim, enquanto em adultos há a presença de humor deprimido e perda ou aumento 

significativo de peso injustificado, em crianças e adolescentes o TDM pode se manifestar 

através de humor irritável e problemas no comportamento alimentar (APA, 2023).  

Nesse sentido, estudos vem demonstrando as diferentes formas de apresentação da 

sintomatologia depressiva a partir de uma perspectiva etária. Sintomas como alterações de 
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peso, rebaixamento de energia e insônia parecem ser mais comuns em adolescentes do que em 

adultos (Rice et al., 2019). Na infância, a pouca idade pode dificultar a detecção do problema 

visto que a criança pode não conseguir expressar os sentimentos, assim, mudanças bruscas de 

comportamento e diminuição do rendimento escolar devem ser observadas (Calderaro & 

Carvalho, 2005; Santos et al., 2021). Além dos problemas acarretados na própria infância e 

adolescência, a depressão vivenciada pode acarretar impactos a longo prazo. Nessa perspectiva, 

nos estudos encontrados em uma revisão sistemática identificou-se alguns impactos 

psicossociais negativos da depressão, vivenciada na adolescência para adultos, como fracasso 

em concluir o ensino médio, desemprego, gravidez e paternidade precoce, entre outros 

(Clayborne et al., 2019). 

Ademais, há alguns fatores que são relacionados ao surgimento do transtorno 

depressivo ou sintomatologias relacionadas a depressão na infância e adolescência. Na infância 

o indivíduo é diretamente afetado por questões inter e intraindividuais devido à sensibilidade e 

amadurecimento naturais dessa fase do desenvolvimento humano, assim violência e problemas 

familiares podem influenciar o surgimento de adoecimento mental (Santos et al., 2021). Já a 

adolescência é uma fase marcada por mudanças físicas, sociais e emocionais além da de busca 

por identidade e necessidade de aceitação dos pares que pode tornar o adolescente vulnerável 

a vivência de depressão (Amaral et al., 2020; Couto, Silva et al., 2021; Pasini et al., 2020). 

Dessa forma, as relações interpessoais assumem papel importante nesse contexto, assim, além 

da família, a escola tem papel fundamental no cuidado em saúde mental das crianças e 

adolescentes, visto que o bullying, um tipo violento de relação entre pares, é um fenômeno 

comum nesses ambientes (Monteiro et al., 2020).  

Destarte, a depressão é extensamente reportada na literatura e destaca-se como uma das 

possíveis consequências do bullying vivenciado na infância e adolescência (Guoa et al., 2019; 

Klomek & Koren, 2021; La Cour et al., 2022; Li et al., 2021; Palomares-Ruiz et al., 2019; 
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Sudrajad & Prasetya, 2020). Babae et al. (2021) realizaram estudo com 54.550 estudantes e 

identificaram a relação entre bullying e depressão em todos os níveis de ensino. Em uma 

revisão sistemática, realizada nos EUA, todos os 17 estudos avaliados identificaram a relação 

entre bullying e depressão em crianças e adolescentes latinos (Lutrick et al., 2020). Estudos 

realizados no Brasil também apontaram essa associação (Silva et al., 2020b; Monteiro et al., 

2020) no público infantojuvenil.  

Sobre isso, alguns aspectos assumem papel explicativo, a exemplo da solidão que 

medeia a relação entre vitimização por bullying e depressão (Baker& Bugay, 2011), além disso, 

quando indivíduos apresentam indícios de depressão, têm uma probabilidade maior de 

vivenciar novas vitimizações (Klomek et al., 2019). A depressão e demais consequências 

supracitadas podem acarretar repercussões negativas na saúde mental dos envolvidos, por isso 

faz-se necessário a identificação de possíveis fatores de proteção que amenizem esses efeitos. 

Dessa forma, alguns fatores relacionados ao bullying serão apresentados no tópico seguinte. 

 

2.4 Variáveis relacionadas ao bullying 

A literatura tem apresentado algumas variáveis que impactam o envolvimento de 

crianças e adolescentes em episódios de bullying ou as consequências disso. Esses aspectos 

podem ser sociais, como os estilos parentais percebidos (Klomek & Koren, 2021), 

competências sociais orientadas para o outro (Zych et al., 2019b), apoio social (Demaray; 

Malecki, 2008; Guoa et al., 2019; Palomares-Ruiz et al., 2019) e características familiares 

(Nocentini et al., 2018; Ttofi et al., 2014) ou individuais como a autoestima (Li et al., 2021), 

habilidades sociais (Ttofi et al., 2014), competências sociais auto orientadas (Zych et al., 2019) 

e os valores humanos (Bacchini et al., 2020; Monteiro et al., 2017; Monteiro et al., 2020; 

Tognetta et al., 2021). Alguns aspectos citados anteriormente parecem ter associações entre si, 
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a exemplo dos valores humanos que podem diminuir o isolamento e a solidão nos indivíduos, 

levando a obtenção de maior apoio social (Gouveia, 2013; Maercker et al., 2015). 

A família e demais relações interpessoais parecem assumir papel importante no 

bullying. Nessa perspectiva, Zych et al. (2019b) realizaram uma revisão sistemática, com 18 

meta-análises, e identificaram fatores de proteção para bullying e cyberbullying em vítimas e 

perpetradores. No primeiro grupo o clima escolar positivo, segurança escolar, ambiente 

familiar positivo, apoio e envolvimento parental, supervisão e monitoramento dos pais no uso 

de tecnologias e apoio dos pares na perspectiva social e bom autoconceito, autoestima, 

capacidade de resolução de problemas, características pró-sociais e alta gestão emocional 

foram identificados como fatores de proteção. Para o segundo grupo comunidade, clima escolar 

e ambiente doméstico positivos, boa interação parental, mediação/monitoramento no uso de 

tecnologia pelos pais, apoio e influência positiva de pares, empatia, traços de personalidade, 

gestão emocional, bom desempenho acadêmico, competência social e resolução de problemas 

foram relacionados a menores níveis de perpetração.  

Na mesma linha, noutra revisão sistemática (Nocentini et al., 2018) foram analisados 

154 estudos sobre a influência de características familiares nos comportamentos de bullying. 

Neste estudo indicou-se alguns fatores de risco como violência doméstica, problemas de saúde 

mental dos pais, abuso/negligência dos pais para com os filhos e parentalidade desadaptativa 

foram associados a maior probabilidade de agressividade nos filhos. Os autores também 

indicaram um forte papel protetivo para o bullying que ocorre através do afeto, envolvimento 

dos pais, comunicação pai-filho e supervisão (Man et al, 2022). Além disso, uma maior 

qualidade na amizade e mais amigos fora da escola atenuam a associação entre vitimização e 

perpetração de bullying em adolescentes (Ho et al., 2021).  

Com relação a agressividade, sua relação com o bullying é consagrada na literatura 

(Falla et al., 2021; Lee et al., 2021; Roland; Idsøe, 2001). Especificamente relacionado a díade 
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valores e bullying, partindo da compreensão de que o bullying é um comportamento 

violento/agressivo contra o outro, alguns estudos identificaram associações importantes 

(Olweus, 2013). Um estudo realizado na Argentina com 326 adolescentes indicou que o 

comportamento agressivo proativo (comportamento que visa atingir um objetivo ou benefício 

próprio) e reativo (reação a uma ameaça) está presente no bullying. Os autores também 

identificaram que os valores sociais se associam a menor probabilidade de agressividade 

proativa e reativa no bullying, enquanto os valores pessoais fazem o oposto (Jara et al., 2017).  

Adicionalmente, em uma pesquisa longitudinal, realizada em contexto escolar, com 609 

crianças australianas, o comportamento agressivo apresentou associações positivas com 

valores autofocados (independência, escolha de objetivos pessoais, status social, controle e 

domínio) e negativas com valores de foco social (obediência as normas, respeito pela tradição, 

tolerância e proteção ao bem estar dos outros e da natureza) (Daniel et al., 2020). Nessa 

perspectiva, adolescentes autofocados apresentam mais agressividade e são vistos como líderes 

por seus pares (Ungvary et al., 2018).  

Além disso, alguns autores argumentam que os valores podem ser úteis para 

intervenções, por exemplo: a incivilidade e bullying podem ser amenizados pelo pertencimento 

a comunidade e liderança baseada em valores (Page et al., 2021); intervenções baseadas em 

valores podem ser recursos úteis para a redução violência entre pares nas escolas (Brandão 

Neto et al., 2020; Epelde-Larrañaga et al., 2020); programas educativos sobre segurança online, 

que visem amenizar comportamentos perigosos na internet como o cyberbullying, devem 

considerar os valores de crianças e professores (Hartikainen et al., 2019). Além disso, em uma 

revisão sistemática Zhu et al. (2021) indicaram os valores como um importante fator a ser 

considerado na compreensão do cyberbullying.  

Nesse sentido, diferentes pesquisadores postularam teorias e conceitos sobre valores, 

dentre os teóricos que se destacam, pode-se citar Rokeach, Hofstede, Inglehart e Schwartz 
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(Gouveia, 2003; Gouveia, 2013). Primeiramente, é necessário salientar que, de maneira geral, 

as teorias consideram os valores como parâmetros que guiam e orientam os comportamentos 

dos indivíduos (Bacchini et al., 2020; Monteiro et al., 2017).  

Nesse sentido, a literatura tem indicado que os valores fornecem contribuições 

importantes para a explicação do comportamento dos indivíduos. Assim, um estudo realizado 

na Alemanha, com 1.810 jovens identificou que alguns valores (autotranscendência e 

conservação) apresentaram associações negativas e outros valores (poder e estimulação) e 

relações positivas com o comportamento violento interpessoal (Seddig & Davidov, 2018) 

Outro estudo avaliou valores e bullying homofóbico, nele foi identificado que a perpetração de 

bullying possui uma relação positiva com autoaprimoramento (seguir os próprios interesses/ 

domínio/ poder) e uma associação negativa com autotranscedência (preocupação com o bem-

estar dos outros/benevolência; Bacchini et al., 2020).  

Outro aspecto que impacta o comportamento humano é a cultura (Hofstede, 2011). Por 

conseguinte, valores culturais têm papel fundamental em ações cotidianas (Varela et al., 2021) 

como a violência entre pares. Nesse sentido, o individualismo apresenta relação positiva com 

a vitimização e com a perpetração de bullying (Georgiou et al., 2018). Entretanto, Smith e 

Robinson (2019) indicam que, em anos recentes, países individualistas apresentaram menor 

prevalência de vitimização de bullying. Para os autores, isso seria o resultado de marcos 

regulatórios como leis, políticas e programas de intervenção antibullying.  

Destarte, em uma pesquisa sobre valores morais e bullying, os agressores apresentaram 

menores índices de adesão aos valores de respeito, justiça e solidariedade quando comparados 

a vítimas e espectadores (Tognetta et al., 2021). Outrossim, na adolescência a busca por 

sensações (tendência para assumir riscos) e comportamento de bullying podem estar 

relacionados (Couto, Silva et al., 2021).  No entanto, aderir a valores pró sociais (benevolência; 

segurança; tradição) pode encorajar atitudes mais benevolentes com os outros e proporcionar 
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menor envolvimento com bullying. A adesão a esses valores pode estar relacionada a 

internalização de um modelo seguro de si e dos outros, sendo realizada durante todo o processo 

de desenvolvimento humano (Innamorati et al., 2018). 

As pesquisas supracitadas sinalizam para a importância de considerar os valores no 

entendimento do bullying. Assim, faz-se necessário conhecer um modelo teórico sobre valores, 

que têm recebido respaldo em âmbito nacional (Medeiros, 2011; Soares, 2021) e internacional 

(Araújo et al., 2020; Lins et al., 2022; Mohamed et al., 2019; Soares, 2015), essas evidências 

asseguram seu uso como modelo teórico adotado na presente dissertação. Assim, elegeu-se 

como pano de fundo para o presente trabalho a Teoria Funcionalista dos Valores Humanos 

(TFVH) elaborada por Gouveia (1998, 2003, 2013), sendo este um teórico, que se destacou ao 

estruturar uma teoria baseada nas funções dos valores, que é diferente, mas não incompatível, 

além de responder a lacunas existentes, com modelos prévios como de Rokeach, Hofstede, 

Inglehart e Schwartz (Gouveia, 2019; Silva, et al., 2022). Nesse sentido, a Teoria Funcionalista 

dos Valores Humanos (TFVH) partiu de ideias postuladas anteriormente, mas incorporou 

conceitos próprios que a tornaram mais parcimoniosa (Gouveia et al., 2014).  

Segundo o modelo funcionalista elaborado por Gouveia (1998, 2003, 2013), os valores 

são transmitidos socialmente e adquiridos pelo indivíduo desde tenra idade (Medeiros et al., 

2016). Assim, a família e a escola são apontadas como instituições que possuem grande 

influência na transmissão dos valores, através das normas e padrões que são repassados por 

elas às crianças e adolescentes (Godoy & Oliveira-Monteiro, 2015; Couto, Silva et al., 2021). 

Vale ressaltar, que valores não são conceitos ensinados, na verdade, eles são a base social de 

algumas atitudes e comportamentos dos indivíduos (Gouveia, 2019). 

Assim, a TFVH já reuniu evidências empíricas em mais de 60 países e seus principais 

pressupostos são: 1) natureza benevolente do ser humano; 2) valores são relativamente estáveis 

e construídos socialmente; 3) todos os indivíduos têm os mesmos valores, variando na 
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importância atribuída a eles; 4) apesar de construídos socialmente, os valores são pessoais 

(Gouveia, 2019). Vale ressaltar, que tipos específicos de valores podem provocar 

comportamentos diretamente relacionados a eles (Godoy & Oliveira-Monteiro, 2015). 

De acordo com a TFVH, os valores humanos apresentam duas funções: representam as 

necessidades dos indivíduos e funcionam como motivadores para buscar a satisfação dessas 

necessidades (Gouveia, 2003; Gouveia et al., 2010). A primeira função representa um tipo que 

motiva os indivíduos (níveis de necessidade) e a segunda orienta/guia os comportamentos 

(círculos de objetivos). Os círculos de objetivos se orientam através de metas pessoais, centrais 

e sociais enquanto os níveis de necessidade representam os motivadores que podem ser 

idealistas (humanitários; de prosperidade) e materialistas (de sobrevivência; Gouveia, 2019; 

Gouveia et al., 2015).  

Dessa forma, pessoas guiadas por objetivos pessoais são mais centradas em si, 

diferentes das que se orientam por objetivos sociais que priorizam aspectos interpessoais. As 

metas centrais se relacionam com objetivos pessoais, sociais e com as necessidades humanas 

básicas e gerais. Na outra dimensão, as motivações idealistas se relacionam com necessidades 

abstratas, inovadoras e de menor dependência de bens materiais. Já as materialistas têm 

conformidade com questões normativas, práticas e específicas (Gouveia et al., 2011; Gouveia 

et al., 2015;). 

Assim, a combinação das dimensões círculos de metas e níveis de necessidades dá 

origem a seis subfunções (Medeiros et al., 2022). Em síntese, as principais características de 

cada subfunção são: a experimentação possui motivador idealista e orientação pessoal e tem 

relação com satisfação em geral e inconformidade com regras; a realização possui motivador 

materialista e orientação pessoal e se relaciona com decisões práticas, priorização de benefícios 

próprios e valorização da hierarquia; a suprapessoal possui motivador idealista e orientação 

central mantém relação com ideias mais abstratas e busca por conhecimento; a existência 



32 
 

possui motivador materialista e orientação central e mantém relação direta com as necessidades 

mais básicas de sobrevivência biológica e psicológica; a interativa possui um motivador 

idealista e orientação social e se relaciona com aspectos essenciais para a manutenção das 

relações interpessoais; a normativa possui motivador materialista e orientação social e se 

concentra na preservação das tradições e respeito a normas (Fonsêca et al., 2016; Gouveia et 

al., 2014).  

Em suma, cada uma dessas subfunções apresenta valores relacionados a elas (Silva et 

al., 2022), a saber: 1. Experimentação (emoção, sexualidade e prazer); 2.  Realização (êxito, 

poder e prestígio); 3. Suprapessoal (beleza, conhecimento e maturidade); 4. Existência 

(estabilidade, saúde e sobrevivência); 5. Interativa (afetividade, apoio social e convivência); 6. 

Normativa (obediência, religiosidade e tradição). Essas informações estão sintetizadas na 

figura 1. 

Figura 1  

 Funções, Subfunções e Valores Básicos 

 

Nota. Retirado de “Teoria Funcionalista dos Valores Humanos: adequação no interior do nordeste 

brasileiro”, de Medeiros, E. D., Silva, P. G. N. D., Cavalcante Bezerra de Medeiros, P., Fonseca, P. N. D., 
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Martins Monteiro Silva, A. C., & Gouveia, V. V. (2022). Revista de Psicologia, Educação e Cultura, 26(1), 

24-37. 

 

Assim, os valores humanos supracitados se relacionam com áreas como a 

organizacional (Gouveia et al., 2009), clínica (Souza et al., 2015) e diferentes temáticas como 

estereótipos e adoção (Fônseca et al., 2017), preconceito frente a homoparentalidade (Rezende 

et al., 2019), crescimento pós-traumático e divórcio (Couto, Fonseca et al., 2021), medo da 

morte e bem-estar subjetivo (Soares et al., 2021) afeto, atitude e drogas (Coelho et al., 2018) e 

depressão (Couto, Silva et al., 2021).  

Tendo como pano de fundo a Teoria dos Valores Básicos de Schwartz, estudos têm 

apresentado a relação entre valores e depressão (Hanel; Wolfradt, 2016; Maercker et al., 2015). 

Por exemplo, um estudo realizado em 20 países da Europa, com 37.623 participantes, 

identificou que, no geral, a depressão se associou de forma positiva com valores de autodireção, 

estimulação, hedonismo e benevolência e negativa com segurança, conformidade, tradição e 

poder (Leite et al., 2021). Outro estudo, com amostras 121.425 participantes de diferentes 

países, apontou associação negativa entre depressão e autodireção, estimulação e hedonismo e 

positiva com segurança, conformidade e tradição. Além disso, os autores indicaram que a 

relação entre valores e depressão foi moderada pela cultura (Sortheix et al., 2017).  

Especificamente no Brasil, uma pesquisa realizada com 437 adolescentes que levou em 

consideração a TFVH, os valores humanos (estabilidade, saúde e sobrevivência) foram 

negativamente associados a sintomatologia depressiva, sugerindo que quanto maiores os níveis 

desses valores menores os indicadores de sintomatologia de depressão (Couto, Silva et al., 

2021). Nesse sentido, os valores parecem ter relação com vários aspectos da vida escolar, social 

e pessoal dos indivíduos. 

Na área acadêmica e escolar, em um estudo realizado com 1.974 estudantes 

universitários diferentes tipos de valores, especialmente os normativos, se relacionam 
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positivamente com o conceito de bom estudante, satisfação com o curso e negativamente com 

estresse acadêmico (Gouveia, Correia et al., 2019). Em outro estudo realizado com 338 

adolescentes os autores identificaram que nível de escolaridade, natureza da instituição e 

valores humanos influenciam o engajamento escolar. Assim, os alunos que priorizaram valores 

(exceto experimentação) dedicavam-se mais a realização de atividades acadêmicas (Fonsêca et 

al., 2016).  

Destarte, essa perspectiva de valores humanos da TFVH vem apresentando relações 

com eventos negativos no contexto escolar, a exemplo do bullying.  Dessa forma, um estudo 

realizado com crianças e adolescentes, os pesquisadores identificaram que valores foram 

preditores de comportamentos de bullying. Assim, maiores níveis de valores de realização 

indicaram maior perpetração de bullying. Em contrapartida, maiores níveis de valores 

interativos foram associados a menor perpetração de bullying demonstrando um papel protetor 

(Monteiro et al., 2017).  

Por fim, os valores humanos se apresentam como importantes para a compreensão do 

bullying e para a mitigação de suas consequências, como a depressão. Nessa direção, um estudo 

analisou o papel moderador dos valores humanos na relação entre bullying e depressão em 

vítimas de bullying, em síntese, os pesquisadores identificaram que os valores normativos e 

interativos foram preditores de depressão. Assim, a relação positiva entre bullying e depressão 

foi mais forte em indivíduos que dão pouca ou média importância aos valores normativos e 

interativos (Monteiro et al., 2020). Vale ressaltar que no presente estudo além das vítimas, os 

perpetradores serão levados em consideração. Além disso, será realizado a elaboração um 

instrumento de mensuração do bullying, levando em consideração a parcimônia e suas 

propriedades psicométricas. Diante de todos os aspectos levantados, elenca-se algumas 

hipóteses a serem testadas nesta dissertação:  
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1. A perpetração de bullying escolar estará associada com a depressão  em crianças 

e adolescentes; 

2. Escala Global de Bullying – Agressor e Vítima (EGB – AV) apresentará 

propriedades psicométricas adequadas;  

3. Dar maior importância a valores sociais se apresentará como moderador na 

relação entre vitimização de bullying e depressão em crianças e adolescentes. 

4. Dar maior importância a valores sociais se apresentará como moderador na 

relação entre perpetração de bullying e depressão em crianças e adolescentes. 

 

3. Objetivos 

 

3.1 Objetivo Geral 

Verificar o papel moderador dos valores sociais na relação entre bullying e depressão 

em crianças e adolescentes. 

 

3.2 Objetivos Específicos  

• Compreender a relação entre perpetração de bullying e depressão em crianças e 

adolescentes. 

• Analisar os itens, via TRI, da Escala de Comportamentos de Bullying (ECB; Medeiros 

et al., 2015) e Escala de Vitimização de Bullying (EVB; Gomes, 2020) a fim de 

selecionar os mais informativos que comporão a Escala Global de Bullying – Agressor 

e Vítima (EGB-AV). 

• Avaliar o ajuste, através de Análises Fatoriais Confirmatórias, da versão final da EGB 

-AV. 
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• Testar modelos alternativos (unifatorial, bifactor e tetrafatorial) com a finalidade de 

encontrar o que melhor se ajusta aos dados. 

• Analisar a invariância fatorial da EGB - AV, considerando sexo e tipo de escola (pública 

e privada). 

 

4. Método 

Para alcançar os objetivos propostos foram estruturados 3 (três) estudos independentes 

e complementares, que serão apresentados a seguir 

 

4.1 Artigo 1: Perpetração de bullying e depressão em crianças e adolescentes: uma revisão 

de escopo 

 

Resumo: O presente estudo consiste em uma revisão de escopo em consonância com os 

protocolos de Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses extension 

for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) que buscou avaliar a relação a perpetração de bullying e 

depressão em crianças e adolescentes no contexto escolar. As pesquisas foram realizadas nas 

bases PsycInfo, Medline, PsyArticles e Scopus, com o recorte temporal dos últimos 5 anos. Ao 

todo foram encontradas 315 publicações e após triagem 26 foram incluídas. Dentre os 

resultados, identificou-se a relação preditora bidirecional e correlacional entre perpetração e 

depressão. Além disso, outras variáveis intra e interindividuais parecem estar relacionadas a 

esse contexto. Esta revisão fornece informações importantes sobre a relação entre perpetração 

de bullying e depressão em crianças e adolescentes que podem ajudar a subsidiar estratégias 

de intervenção e nortear futuros estudos sobre o tema.  
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Palavras-chave: perpetração de bullying; depressão; crianças; adolescentes; revisão de 

escopo.  

Introdução  

O bullying, se tornou nos últimos anos, um problema de saúde pública por afetar 

crianças e adolescentes em idade escolar, acarretando sérias consequências a saúde. Este 

fenômeno se constitui como uma subcategoria de violência, caracterizado por ações 

comportamentais intencionais de cunho agressivo e repetitivo e havendo assimetria de forças 

(Vieira et. al, 2020; Olweus, 2011).  

O bullying pode ser entendido a partir da perspectiva do abuso de poder físico ou 

psicológico entre pares, que é manifestado por meio de comportamentos e ações que envolvam 

prepotência e dominação pelo agressor, e sentimento de impotência, medo e raiva, humilhação 

e submissão pela vítima (Ristum, 2010). Especificamente, no contexto escolar, as ações 

ocorrem por meio de comentários maldosos, agressões físicas e exclusão social dos pares, 

apelidos, humilhação, dentre outras formas que podem afetar negativamente a vida acadêmica 

das vítimas (Grinshteyn & Yang, 2017; Hutzell & Payne; 2018). Em suma o bullying pode ser 

caracterizado seguindo três critérios, a saber: ações comportamentais agressivas e 

propositalmente nocivas; praticadas de modo persecutório e repetitivo; estabelecidos por meio 

de uma relação entre pessoas de modo desigual, caraterizado por dominação (Olweus, 1993, 

Olweus, 2011; Monteiro et al., 2017).  

Ademais, as práticas de bullying podem caracterizar-se como diretas (e.g. insultos, 

apelidos, comportamentos agressivos, dentre outros), que pode ser subdividido pelas agressões 

físicas (aqueles relativos a ameaças ou contato físico direto), e verbal (no qual o perpetrador 

evoca comentários pejorativos com o intuito de difamar a imagem da vítima e relacional 

(associado em geral a ações de exclusão ou retaliação social; Cho et al., 2018). Já de maneira 
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indireta, pode se manifestar de forma relacional, como por exemplo, a exclusão e o isolamento 

de uma pessoa do grupo, de modo a prejudicar sua imagem) (Aguiar & Barrera, 2017; Bax, 

2017), além do cyberbullying (bullying que ocorre em ambientes virtuais; Thomas et al., 2018), 

que surgiu com advento da tecnologia da informação.  

Na prática do bullying, observam-se diferentes atores socias na prática do bullying, que 

são caracterizados como: a) autores/perpetradores, aqueles que só praticam o bullying 

(Chicoine et al., 2021); b) aqueles que sofrem e são alvos do bullying, ou seja, as vítimas; 

aqueles que sofrem e praticam, caracterizados como como vítimas /perpetradores de bullying; 

e por fim, as testemunhas que convivem no ambiente onde a prática ocorre presenciando-a, 

mas não sofrem e nem praticam bullying (Palomares-Ruiz et al, 2019).  

Estudos prévios apontam possíveis consequências do envolvimento com bullying a 

exemplo de: diminuição do rendimento escolar, agressividade, automutilação, depressão, 

dentre outros problemas de ordem individual e relacional (Vieira, et.al, 2020; Hutzell & Payne, 

2018). Por exemplo, Santos et al. (2015) investigaram fatores relacionados ao bullying na 

percepção de professores e alunos do ensino fundamental e identificaram quatro categorias de 

consequências do bullying: aspectos físicos, aspectos psicológicos impactos na aprendizagem; 

e na interação com os outros. Além disso, tem se verificado que os efeitos do bullying 

vivenciado na infância e adolescência podem se estender por anos, chegando até a vida adulta 

(Espelage et al., 2016; Monteiro et al., 2020; Ttofi et al., 2011).  

Tais achados evidenciam a gravidade dos impactos causados por esse fenômeno. No 

contexto do presente estudo cabe depreender maior atenção aos aspectos relativos à depressão 

que compreende a perda do interesse e prazer na realização das atividades cotidianas, seguido 

pela baixa autoestima e pelo sentimento de tristeza, de modo que a pessoa pode, em casos mais 

graves tentativas de suicídio (Abelha, 2014; Barthelemy & Lofaso, 2018). Essa definição 

corrobora com o que é apontado pelos manuais diagnósticos a saber a Classificação de 
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transtornos mentais e de Comportamento da CID-10 e o DSM-5 que trazem a depressão 

descrita com características de humor deprimido, vazio ou irritável, seguido de alterações 

somáticas, perda de prazer e energia de modo que a pessoa tende a cansar após a realização de 

atividades leves (APA, 2014; OMS, 1993) 

Cabe salientar que a depressão se apresenta como um dos transtornos mais comuns na 

população adolescente (OMS, 2019). Uma revisão sistemática realizada com 23 estudos e 

dados de 57.927 crianças e adolescentes identificou uma prevalência de depressão em 29% da 

amostra (Ma et al., 2021). Ademais, deve-se considerar que a depressão nessa população é 

motivo de preocupação, tendo em conta que os sintomas são duradouros e causam prejuízos no 

processo de desenvolvimento humano, afetando várias funções e provocando danos 

psicossociais (Freitas, et al, 2020; Couto et al., 2021).  

Diante do exposto, cabe acrescentar que a maioria dos estudos realizados não tem como 

foco de investigação as consequências do bullying para os perpetradores. O estudo de revisão 

conduzido por Lutrick (et. al, 2020) os autores investigaram a prevalência de sintomas 

depressivos em vítimas de bullying. Foram selecionados 17 estudos. Todos os estudos 

encontrados pelos autores demonstraram relação entre vitimização de bullying e depressão em 

crianças e adolescentes. Destaca-se a relação bidirecional entre bullying e depressão, em que o 

envolvimento com bullying pode aumentar os sintomas depressivos o que pode deixar o 

indivíduo vulnerável a novos casos de bullying (Klomek et al., 2019). Esses dados, evidenciam 

a necessidade em conhecer os estudos científicos dos últimos anos que tem abordado como 

objeto de estudo a prevalência de depressão em perpetradores de bullying. Nesse sentido, a 

presente revisão busca responder a seguinte pergunta de pesquisa: qual a relação entre bullying 

e depressão em perpetradores de faixa etária infantil e adolescentes no contexto escolar? Assim, 

o objetivo geral desse estudo é conhecer a relação entre bullying e depressão em perpetradores 

de faixa etária infantil e adolescentes no contexto escolar.  
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 Método  

O desenho do estudo foi realizado através da estratégia mnemônica População, 

Conceito e Contexto – PCC, que auxilia na identificação dos principais tópicos da pesquisa 

(Parker et al., 2021). A partir da PCC definiu-se a pergunta de pesquisa desse estudo: em 

População definiu as crianças e adolescentes; o Conceito englobou a relação entre perpetração 

de bullying e depressão; e o Contexto publicações de pesquisas nos últimos 5 anos (2018-

2022). Nesses termos, para atender a proposta do estudo foi desenhado o procedimento 

metodológico de revisão de escopo (scoping review) em consonância com os protocolos de 

Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses extension for Scoping 

Reviews (PRISMA-ScR). Assim, a scoping review é um tipo de estudo que visa realizar um 

levantamento da literatura disponível sobre uma temática específica (Grant & Booth, 2009).  

 

Critérios de elegibilidade 

Utilizou-se como critério de exclusão as publicações enquadradas nas seguintes 

características: Teses de Doutorado, Dissertações de Mestrado, Trabalhos de Conclusão de 

Curso, capítulos de livro, estudos com participantes da amostra apresentando idade acima de 

18 anos, revisões em geral, estudos de caso. Os critérios de inclusão foram: pesquisas que 

abordam diretamente o contexto escolar; estudos que falam da relação direta entre 

perpetração/perpetração-vitimização de bullying e depressão em crianças e adolescentes. Foi 

estabelecido também a coorte temporal em que os artigos foram publicados, a saber nos últimos 

cinco anos (2018 a abril de 2022). O período de interesse justifica-se pela necessidade de 

averiguar o que tem sido publicado a respeito da temática na atualidade, sendo provável que as 

publicações de anos anteriores constem em outras revisões. 
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 Fontes de informação 

 Para a etapa de busca na literatura foram estabelecidas as bases de dados: PsycInfo, 

Medline, PsyArticles e Scopus. Os artigos que não estavam disponíveis na íntegra foram 

solicitados diretamente aos autores através do Researchgate. A busca mais recente foi realizada 

no dia 03 de maio de 2022.  

Estratégia de busca  

A estratégia de busca utilizada foi: (perpetrators OR agressor) AND (bullying OR 

Cyberaggression OR Cyberbulles OR bull*) AND (depression) AND (adolescente OR 

Children) AND (educational OR school OR students).  

Seleção de fontes de evidência  

O resultado das buscas foi exportado para o software Rayyan – Intteligent Systematic 

Review, especializado no tratamento de dados para estudos de revisão. Na primeira etapa da 

seleção foi realizado a exclusão dos artigos duplicados. Na segunda etapa, dois revisores 

avaliaram independentemente títulos e resumos. Após isso, o texto na íntegra dos artigos 

considerados relevantes ou pouco claros foram avaliados por dois revisores usando um 

formulário padronizado, as discrepâncias foram resolvidas por consenso ou por terceiros.  

Itens dos dados e síntese dos resultados  

Os principais dados extraídos foram a nome dos autores, ano, tamanho da amostra, 

idade dos participantes, contexto do bullying (bullying tradicional ou cyberbullying), 

instrumentos utilizados para coleta de dados, tipo de estudo e país de origem. Os resultados 

foram apresentados conforme dois eixos temáticos: relação preditora e bidirecional entre 

perpetração de bullying e depressão e associações entre perpetração de bullying e depressão.  

Resultados 
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 As buscas foram realizadas em cada uma das bases de acordo com os critérios 

supracitados, o que gerou como resultados iniciais 315 publicações, sendo 80 artigos pela 

PsycInfo; 146 artigos pela Medline e 86 artigos pela Scopus. Ao fim do processo de localização 

e filtragem dos artigos, observou-se que dos 315 artigos, 96 artigos estavam duplicados, e por 

esse motivo foram excluídos, restando 219 publicações. Após a leitura de títulos e resumos, e 

atendendo aos critérios de seleção do material encontrado, restaram 53 publicações científicas, 

43 foram lidas na íntegra e 10 foram excluídas por estarem indisponíveis. Assim, 26 artigos 

foram considerados adequados para o estudo atual (ver figura 1).  

Figura 1 

 Fluxograma da seleção dos estudos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arquivos identificados em: 
PsycInfo (n = 80)  
Scopus (n = 86)  
PsycArticles (n = 3)  
Medline (n = 146) 
Total (n = 315) 

Arquivos removidos antes da triagem: 
Duplicados removidos (n = 96) 
Marcados como inelegíveis por 
ferramentas de automação (n = 0) 
Removidos por outros motivos (n = 0) 

Arquivos selecionados para 
análise de títulos e resumos 

(n = 219) 

Arquivos excluídos a partir dos 
critérios de elegibilidade 
(n = 166) 

Artigos para leitura na íntegra 
(n = 53) 

Artigos não disponíveis 
(n = 10) 

Registros avaliados para 
elegibilidade 
(n = 43) 

Excluídos: 
Estudo teórico (n = 1) 
Estudo de 2017 (n = 1) 
Relatos de pais e professores (n = 4) 
Aborda apenas vitimização (n = 2) 
Amostra acima de 18 anos (n = 2) 
Aborda agressão e bullying (n = 1) 
Não estabelecem relação entre os 
desfechos investigados (n = 2) 
Dados insuficientes para análise (n = 4) 

Estudos incluídos na revisão 
(n = 26) 
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 Os 26 estudos selecionados para análise foram selecionados de acordo com os critérios 

de elegibilidade. A avaliação e síntese das informações referentes ao material da presente 

revisão serão demonstradas na tabela 1.  

Tabela 1  

Descrição dos estudos 

ID Autor e ano País Contexto do 

Bullying 

Participantes e 

Idade 

Instrumentos 

1 Turliuc et al., 

2020 

Romênia Cyberbullying 310 adolescentes; 

13 a 18 anos 

Revised Cyberbullying 

Inventory for Students; 

The Beck Depression 

Inventory. 

2 Wu et al., 

2021 

China Bullying 

tradicional 

813 adolescentes; 

11 a 16 anos 

The School 

Bullying/Victimization 

Scale; Depressive 

Symptoms Self-Rating 

Scale. 

3 Walters & 

Espelage, 

2018 

Estados 

Unidos 

Bullying 

tradicional 

718 crianças e 

adolescentes; 10 a 

15 anos 

Illinois Bully Scale 

Modified; Depression 

Scale. 

4 Uçary et al., 

2020 

Turquia Cyberbullying 73 adolescentes; 

12 a 17 anos 

Cyber bullying Scale 

Children's Anxiety 

and; Depression Scale-

Refurbished. 

5 He et al., 

2022 

China Bullying 

tradicional 

1784 adolescentes; 

média de idade: 

12,49 anos 

Cyber bullying Scale; 

Children's Anxiety and 

Depression Scale-

Refurbished. 

6 Chicoine et 

al., 2021 

Canadá Bullying 

tradicional 

498 adolescentes, 

média de idade: 

Tempo 1 11,22 

anos e Tempo 3 

15,26 anos 

Depression Scale for 

Children; Questionário 

sobre bullying autoral. 

7 Zhang et al., 

2020 

China Cyberbullying 3.961adolescentes; 

9 a 14 anos 

Olweus Bully/Victim 

Questionnaire Beck 

Depression Inventory-

II 

8 Holfeld et al., 

2019 

Canadá Bullying 

tradicional e 

Cyberbullying 

23 adolescentes; 

10 a 17 anos 

Revised Olweus 

Bully/Victim 

Questionnaire; 

Depression, 

Behavioural Index of 
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Cyber Bullying 

Offending and 

Victimization; 

Anxiety, and Stress 

Scale. 

9 Cañas et al., 

2019 

Espanha Cyberbulling 1.318 

adolescentes; 11 a 

18 anos 

Cyberbullying Scale; 

Depression Scale of 

the Center of 

Epidemiological Stud-

ies of the United 

States. 

10 Naveed et al., 

2019 

Paquistão Bullying 

tradicional 

452 crianças; 10 a 

17 anos 

Patient Health 

Questionnaire for 

Adolescents; 

Questionário sobre 

bullying autoral 

11 Boca-Zamfir 

& Turliuc, 

2020 

Romênia Cyberbulying 264 adolescentes; 

13 a 18 anos 

The Revised 

Cyberbullying 

Inventory for Students; 

The Beck Depression 

Inventory. 

12 Benton et al., 

2020 

Estados 

Unidos 

Bullying 

tradicional 

151 adolescentes; 

12 a 18 anos 

Illinois Bully, 

Fighting, and 

Victimization Scales; 

Children’s Depression 

Inventory-2. 

13 Tian et al., 

2018 

China Cyberbullying 606 adolescentes; 

12 a 14 anos 

Electronic Bullying; 

Questionnaire Self-

rating Scale for 

Children. 

14 Donato et al., 

2021 

Itália Bullying 

tradicional 

3002 adolescentes; 

15 a 16 anos 

Center for 

Epidemiological 

Studies-Depression 

Scale for Children; 

Questionário sobre 

bullying autoral. 

15 Chou et al., 

2020 

Taiwan Bullying 

tradicional 

219 adolescentes; 

11 a 18 anos 

Taiwanese version of 

the Center for 

Epidemiological 

Studies Depression 

Scale; Chinese version 

of the School Bullying 

Experience 

Questionnaire (C-

SBEQ). 

16 Hu et al., 

2019 

Taiwan Cyberbullying 219 adolescentes; 

11 a 18 anos 

Cyberbullying 

Experiences; 

Questionnaire 

Taiwanese Version of 
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the Center for 

Epidemiological 

Studies Depression 

Scale. 

17 Estevez et al., 

2019 

Espanha Bullying 

tradicional e 

Cyberbullying 

1.318 

adolescentes; 11 a 

18 anos 

Scale of Violent 

Behavior; Center for 

Epidemiologic Studies 

Depression Scale. 

18 Hellfeldt et 

al., 2019 

Suécia Cyberbullying 1.707 

adolescentes; 10 a 

13 anos 

Revised Olweus’ 

Bully/Victim; 

Questionnaire The 

Youth Self-Report. 

19 Garaigordobil 

et al., 2020 

Bolívia Cyberbullying 1.558 

adolescentes; 13 a 

17 anos 

Screening of Peer 

Harassment; Beck 

Depression Inventory-

II. 

20 Le et al., 

2019 

Vietnã Bullying 

tradicional 

1.167 

adolescentes; 11 a 

16 anos 

Centre for 

Epidemiological 

Studies-Depression 

Scale; Questionário 

sobre bullying. 

21 Hong et al., 

2019 

Coreia 

do Sul 

Bullying 

tradicional 

2.284 crianças e 

adolescentes; 

média de idade: 14 

anos 

Juvenile Perpetration 

and Peer 

Victimization; Child 

Behavior Checklist 

Youth Self Report. 

22 Mansoor & 

Shahzad, 

2020 

Paquistão Bullying 

tradicional 

150 adolescentes; 

12 a 16 anos 

Adolescent Peer 

Relation Instrument; 

Centre for 

Epidemiological 

Studies Depression 

Scale. 

23 Liu et al., 

2021 

Taiwan Bullying 

tradicional e 

Cyberbullying 

195 adolescentes; 

6 a 18 anos 

Cyberbullying 

Experiences 

Questionnaire; School 

Bullying Experience 

Questionnaire; Center 

for Epidemiological 

Studies Depression 

Scale. 

24 Huang et al., 

2021 

China Bullying 

tradicional e 

Cyberbullying 

4.321 crianças; 8 a 

12 anos 

Youth Self-Report; 

Itens reformulados da 

Multidimensional Peer 

Victimization Scale 

for Chinese Children; 

Electronic Bullying 

Questionnaire 

25 Wang et al., 

2020 

China Bullying 

tradicional 

12.354 

adolescentes; 

Patient Health 

Questionnaire; 
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média de idade 

14,95 anos 

Questionário sobre 

bullying autoral. 

26 Garaigordobil 

& Larrain, 

2020 

País 

Vasco 

Bullying 

tradicional e 

Cyberbullying 

1.748 

adolescentes; 13 a 

17 anos 

Screening de Acoso 

Entre Iguais; 

Inventario de 

Depresión de Beck II. 

 

 

Em relação a idade dos participantes, o mínimo foi 6 anos e o máximo 18 anos. Quatro 

estudos reportaram apenas a média das idades (12,49; 11,22 e 15,26; 14; 14,95). Apesar de não 

indicarem a idade diretamente, a partir da média foi possível inferir que os participantes estão 

dentro dos critérios de inclusão do estudo atual.  

Quanto aos instrumentos de coletas de dados, identificou-se o uso de instrumentos (eg. 

questionários, escalas) em todos os estudos. Com relação as medidas mais utilizadas destacam-

se a Center for Epidemiological Studies Depression Scale (utilizada 8 vezes) e a Beck 

Depression Inventory-II (usada 3 vezes), ambas usadas para mensurar depressão. As demais 

medidas foram usadas 1 ou 2 vezes.  

No que diz respeito ao contexto de bullying, 9 estudaram especificamente o 

cyberbullying, 13 apenas o bullying tradicional (ou face a face) e 5 cyberbullying e bullying 

tradicional juntos.  No que tange ao papel de bullying, selecionamos estudos que tratam de dois 

tipos, perpetrador (exceto, Huang et al., 2021) e perpetrador-vítima (indivíduos que assumem 

os dois papéis; Wu et al., 2021; Chou et al., 2020; Le et al., 2019; Hong et al., 2019; Huang et 

al., 2021). Vale ressaltar que apenas 1 estudo (Huang et al., 2021) analisou apenas a 

perpetração-vitimização, todos os demais analisaram essa variável e a perpetração em conjunto 

ou apenas a perpetração. 

 Quanto ao tipo de estudo e de bullying, os estudos mostraram-se diversificados. Assim 

no tipo de estudo, 18 são quantitativos, sendo que 17 são transversais e 1 caso-controle (Uçary 

et al., 2020). Os 9 estudos são longitudinais (Turliuc et al., 2020; Wu et al., 2021; Walters & 
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Espelage, 2018; He et al., 2022; Chicoine et al., 2021; Zhang et al., 2020; Le et al., 2019; Huang 

et al., 2021; Hong et al., 2019).  

Com relação a origem dos estudos, identificaram-se diferentes locais: China (Wu et al., 

2021; He et al., 2022; Zhang et al., 2020; Tian et al., 2018; Huang et al., 2021; Wang et al., 

2020); Romênia (Boca-Zamfir & Turliuc, 2020; Turliuc et al., 2020); Estados Unidos (Walters 

& Espelage, 2018; Benton et al., 2020); Turquia (Uçary et al., 2020); Canadá (Chicoine et al., 

2021; Holfeld et al., 2019); Espanha (Cañas et al., 2019; Estevez et al., 2019); Paquistão 

(Naveed et al., 2019; Mansoor & Shahzad, 2020); Itália (Donato et al., 2021); Taiwan (Chou 

et al., 2020; Hu et al., 2019; Liu et al., 2021) ; Suécia (Hellfeldt et al., 2019); Bolívia 

(Garaigordobil et al., 2020); Vietnã (Le et al., 2019); Coreia do Sul (Hong et al., 2019); País 

Vasco (Garaigordobil & Larrain, 2020).  

Os 26 estudos selecionados para análise foram selecionados de acordo com os critérios 

de elegebilidade. A avaliação e síntese das informações referentes ao material da presente 

revisão serão apresentadas a seguir.  

Tabela 2 

 Categorias de análise obtidas a partir dos resultados dos estudos  

Categorias de análise Principais resultados  

Relação preditora e 

bidirecional entre 

perpetração de bullying e 

depressão 

• Perpetração de bullying predizendo depressão (Liu et 

al., 2021; Turliuc et al, 2020; Zhang et al., 2020; He 

et al., 2022); Perpetração-vitimização predizendo 

depressão (Le et al., 2019); Perpetração e 

perpetração-vitimização predizendo depressão (Wu 

et al., 2020); 

• Depressão predizendo perpetração-vitimização de 

bullying (Huang et al., 2021) e perpetração de 

bullying (Zhang et al., 2020); 

• Resultados não significativos para perpetração de 

bullying predizendo depressão (Tian et al., 2018; 

Zhang et al., 2020; Chicoine et al., 2021); 

• Resultados não significativos para: depressão 

predizendo perpetração de bullying (Walters & 

Espelage, 2018; Turliuc et al., 2020; He et al., 2022); 
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depressão predizendo perpetração-vitimização (Le et 

al., 2019); 

• Maior perpetração de bullying predizendo menos 

sintomas de depressão em meninas (He et al., 2022); 

Associações entre 

perpetração de bullying e 

depressão 

• Depressão associada a perpetração (Canãs et al., 

2019; Donato et al., 2021; Estevez et al., 2019; 

Garaigordobil et al., 2020; Hong et al., 2019; 

Mansoor & Shahzad, 2020; Wang et al., 2020; 

Garaigordobil & Larrain, 2020); Perpetração-

vitimização (Naveed et al., 2019; Chou et al., 2020; 

Hellfeldt et al., 2019);  

• Níveis altos de perpetração de bullying em 

adolescentes com depressão (Uçary et al., 2020; 

Benton et al., 2020); 

• Relação não significativa entre perpetração de 

bullying e depressão (Holfeld et al., 2019; Boca-

Zamfir & Turliuc, 2020; Hu et al., 2019). 

 

1) Relação peditora e bidirecional entre perpetração de bullying e depressão.  

Nessa categoria foram incluídos 10 artigos que avaliaram as relações bidirecionais 

entre perpetração de bullying na depressão e vice e versa: perpetração-vitimização 

predizendo depressão (Le et al., 2019; Wu et al., 2020); perpetração predizendo depressão 

(He et al., 2022; Liu et al., 2021; Tian et al., 2018; Turliuc et al., 2020;  Wu et al., 2020; 

Zhang et al., 2020); depressão predizendo perpetração (He et al., 2022; Turliuc et al., 2020; 

Walters & Espelage, 2018; Zhang et al., 2020); depressão predizendo perpetração-

vitimização (Huang et al., 2021).  

2) Associações entre perpetração de bullying e depressão. 

Nessa categoria foram incluídos 16 estudos que identificaram associações entre as 

variáveis: perpetração-vitimização e depressão (Chou et al., 2020; Hong et al., 2019); 

perpetração e depressão (Benton et al., 2020; Boca-Zamfir & Turliuc, 2020; Cañas et al., 

2019; Chou et al., 2020; Donato et al., 2021; Estevez et al., 2019; Garaigordobil et al., 2020; 

Garaigordobil & Larrain, 2020; Hellfeldt et al., 2019; Holfeld et al., 2019; Hong et al., 2019;  
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Hu et al., 2019; Mansoor & Shahzad, 2020; Naveed et al., 2019; Uçary et al., 2020; Wang et 

al., 2020). 

Discussão  

Muita atenção vem sendo dada a questão do bullying em crianças e adolescentes, mas 

ainda permanecem muitas dúvidas acerca da relação entre perpetração do bullying e depressão. 

Nos 26 estudos incluídos houve considerável variação nas medidas e resultados citados. Nas 

pesquisas, as análises de dados são quantitativas. Além disso, as amostras são, em sua maioria, 

de adolescentes.  

A relação preditora entre perpetração e depressão se apresentou de forma bidirecional. 

A perpetração/perpetração vitimização como variável preditora da depressão, foi identificada 

(Le et al., 2019; Liu et al., 2021; Turliuc et al, 2020; Wu et al., 2020; Zhang et al., 2020; He et 

al., 2022). Esses dados estão de acordo com o modelo de risco interpessoal que em síntese que 

o envolvimento com bullying leva a depressão (Krygsman & Vaillancourt, 2017; Ttofi et al., 

2011). A depressão como variável preditora de perpetração/perpetração vitimização obteve 

resultados significativos (Huang et al., 2021; Zhang et al., 2020) e estão em consonância com 

o modelo orientado por sintomas, que afirma que primeiro os jovens ficam deprimidos para só 

depois se envolverem em bullying (Wu et al., 2021; Krygsman & Vaillancourt, 2017). Mas, 

apenas Zhang et al. (2020) identificaram uma relações bidirecionais significativas em um único 

estudo. Esse resultado é coerente com o modelo transacional em que perpetração/perpetração 

vitimização e depressão se predizem mutuamente (Kaltiala-Heino et al., 2010; Krygsman & 

Vaillancourt, 2017).  

Outros dados relevantes são apontados nos estudos. He et al. (2022) identificou a 

perpetração como preditora de menores níveis de depressão e maior qualidade de sono. Isso 

pode ser explicado por um status positivo associado a perpetração (Wu et al., 2021; Palomares-
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Ruiz et al., 2019), que levaria a melhores índices de saúde mental (Valera-Pozo et al., 2021). 

No que tange aos papeis no bullying, apesar de a literatura distinguir vítimas de perpetradores, 

alguns autores afirmam que no decorrer do tempo os papéis no bullying tendem a se sobrepor 

uns aos outros (Zych et al., 2018; Demaray et al., 2021). Nesse sentido, Huang et al. (2021) 

identificou que a depressão identificou que a depressão é preditora na transição entre papéis de 

bullying.  

A associação significativa entre perpetração/perpetração-vitimização de bullying e 

depressão foi identificada (Mansoor & Shahzad, 2020; Wang et al., 2020). Alguns estudos 

identificaram: maiores níveis de perpetração de cyberbullying associada a maior depressão 

(Canãs et al., 2019); maiores níveis de depressão em perpetradores quando comparados a não 

perpetradores (Garaigordobil et al., 2020; Hong et al., 2019); maiores índices de depressão em 

perpetradores-vítimas (Chou, 2020); maior depressão em vítimas quando comparados aos 

perpetradores (Donato et al., 2021; Estevez et al., 2019). Notadamente, existem pesquisas que 

evidenciam os efeitos à saúde mental nos indivíduos (Baier, et. Al., 2018) em todos os papeis, 

quais sejam vítimas, perpetradores, perpetradores-vítimas e testemunhas.  

Além disso, foram identificadas relações com outras variáveis: maior depressão em 

vítimas e perpetradores não heterossexuais quando comparados aos heterossexuais 

(Garaigordobil & Larrain, 2020); angústia no funcionamento psicossocial funciona como 

variável mediadora entre perpetração-vitimização e depressão (Naveed et al., 2019); o apoio 

social da família, amigos e professores reduz a probabilidade de sintomas depressivos em 

perpetradores-vítimas e vítimas (Hellfeldt et al., 2019).  Esses resultados são corroborados em 

estudos, que indicam relações entre o bullying e aspectos diversos como características 

familiares, transtornos psicológicos, sexualidade e gênero e dificuldades psicossociais que 

resultam em implicações diretas à saúde mental de estudantes (Gower et al., 2022; Luo et al., 

2022; Nocentini et al., 2019; Rindagal, et. al., 2020).  
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Outras pesquisas reportaram níveis altos de perpetração de bullying em adolescentes 

com depressão. Foram encontrados níveis mais altos de envolvimento com bullying (Benton 

et al., 2020), vícios em internet e jogos virtuais em adolescentes deprimidos (Uçary et al., 

2020). Na literatura, o uso problemático de internet é diretamente relacionado ao cyberbullying 

(Vessey et al., 2022) e variáveis como o desengajamento moral podem estar relacionadas 

(Maftei et al., 2022).  

Dentre os estudos, incluídos nessa revisão alguns apontaram relações não significativas 

entre as variáveis de interesse (Chicoine et al., 2021; He et al., 2022; Holfeld et al., 2019; Hu 

et al., 2019; Le et al., 2019; Tian et al., 2018; Turliuc et al., 2020; Walters & Espelage, 2018; 

Zhang et al., 2020; Boca-Zamfir & Turliuc; 2020). Esses resultados podem estar relacionados 

a presença de variáveis intervenientes que podem impactar os desfechos como problemas de 

sono (He et al., 2022), regulação emocional (Turliuc et al., 2020), apoio social (Chicoine et al., 

2021) e vitimização anterior (Walters & Espelage, 2018).  

Conclusão 

Este estudo, teve como objetivo realizar um estudo exploratório por meio de uma 

revisão de escopo com o intuito de conhecer a relação entre bullying e depressão em 

perpetradores de faixa etária infantil e adolescentes no contexto escolar. A pesquisa se mostra 

relevante pois apesar haver revisões que abordam saúde mental e bullying (Lutrick et al., 2020; 

Hamm et al., 2015), nenhuma revisão sobre perpetradores e depressão foi encontrada.  

A análise dos estudo revelou que perpetração de bullying e depressão se associam de 

diferentes maneiras, preditiva e correlacional. Além disso, questões sexuais e de gênero, 

angústia no funcionamento psicossocial e apoio social se apresentaram como variáveis 

relacionadas a esse contexto.  
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Esta revisão fornece informações importantes sobre a relação entre perpetração de 

bullying e depressão em crianças e adolescentes que podem ajudar a subsidiar estratégias de 

intervenção e nortear futuros estudos sobre o tema. Nesse sentido, sugere-se que outras revisões 

mais robustas (revisão sistemática e metanálise) sejam realizadas incluindo análise crítica dos 

estudos e a identificação de possíveis variáveis mediadoras e moderadoras da relação.  
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4.2 Artigo 2 – Elaboração e propriedades psicométricas da Escala Global de Bullying – 

Agressor e Vítima (EGB-AV) 

 

Resumo: A literatura indica para a necessidade da elaboração de uma medida 

multidimensional, parcimoniosa e psicometricamente adequada, que englobe agressores e 

vítimas de bullying e suas diferentes dimensões (físico, verbal, relacional e cyberbullying). 

Assim, para dar conta dessa lacuna, a presente pesquisa tem como objetivo elaborar e validar 

a Escala Global de Bullying – Agressor e Vítima (EGB – AV). Participaram deste estudo um 

total de 1346 crianças e adolescentes, subdivididos em duas amostras distintas, oriundas da 

região Nordeste do Brasil.  Os instrumentos foram utilizados em forma de livreto contendo 

uma versão preliminar de 60 itens da EGB – AV e um questionário sociodemográfico. Foram 

realizadas AFE e TRI (modelo de resposta graduada) foram utilizadas para escolher os 

melhores itens, além AFC, AFCMG para identificar os parâmetros da medida. Os resultados 

encontrados indicam uma medida de 24 itens, sendo 12 para vítima e 12 para agressor. Cada 

uma das subescalas possui quatro fatores (físico, verbal, relacional e cyberbullying). Na AFC, 

a medida apresentou índices de ajuste (CFI=0,93; TLI = 0,92; RMSEA = 0,04) e fidedignidade 

(entre 0,66 e 0,84) composta adequados. A invariância foi mensurada através da ΔCFI e não 

foram superiores a 0,01, indicando que a medida é invariante para sexo e tipo de escola. A 

medida se apresentou com parcimônia e parâmetros psicométricos robustos e adequados. Os 

resultados foram discutidos a luz da literatura. 

 

Palavras-chave: Bullying, Medida, Crianças, Adolescentes 
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Introdução 

A violência entre pares, em contexto escolar, pode se manifestar através de interações 

problemáticas como o bullying. Com uma prevalência global girando em torno de 30% (Biswas 

et al., 2020) e 12%, em países como o Brasil (Malta et al., 2022), o bullying é considerado um 

comportamento comum entre crianças e adolescentes. Esse tem como principal objetivo 

intimidar e provocar danos físicos e psicológicos (Man et al., 2022) e ocorre em contextos em 

que há desigualdade de poder e força entre os indivíduos (Olweus, 2013). O envolvimento 

direto com o bullying pode dar-se na forma de vitimização (aquele que sofre), agressão ou 

perpetração (aquele que pratica) e vítima-agressor (aquele que alterna entre intimidar e ser 

intimidado; Zych et al., 2018). Além disso, há a testemunha que pode agir de três modos, 

defendendo a vítima, reforçando o comportamento do agressor ou ficando inerte (Zhao et al., 

2023). 

O bullying pode ser classificado como direto, a exemplo do bullying verbal (e.g. 

xingamentos e ameaças) ou físico (e.g. chutes e pontapés), já o indireto se manifesta através 

dos tipos relacional (e.g. isolamento e exclusão de grupos e atividades) e cyberbullying (e.g. 

humilhações em ambiente online; Kennedy, 2020; Maftei & Măirean, 2023; Medeiros et al., 

2015). Independentemente do tipo e do contexto, o envolvimento com bullying pode provocar 

danos a curto, médio e longo prazo (Baier et al., 2018; Evans et al., 2019; Maftei & Măirean, 

2023). 

Assim, a literatura tem reportado diferentes tipos de problemas psicossociais oriundos 

da participação em episódios de bullying, principalmente para os principais atores, ou seja, 

vítimas e/ou agressores. Por exemplo, em um estudo Rijlaarsdam et al. (2021) identificou que 

a vitimização de bullying sofrida na infância estava associada a problemas internalizantes (e.g. 

transtornos depressivos e ansiosos) na adolescência. Já para agressores, os estudos apontam 

relações com índices maiores de criminalidade (Walters & Espelage, 2018; Walters et al., 
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2022). Adicionalmente, Benatov et al. (2022), em um estudo com 2.150 adolescentes, apontam 

associações entre perpetração e vitimização com comportamento suicida, tanto no bullying 

tradicional (face a face) como no cyberbullying, indicando a necessidade de medidas para 

mitigar esse problema. 

Devido à complexidade do fenômeno, diferentes instrumentos foram elaborados para 

auxiliar em sua compreensão. Dentre eles há a Olweus Bully/Victim Questionnaire Reviewed 

(OBVQ-R; Olweus, 1996). A primeira versão (OBVQ) foi desenvolvida em 1983 e continha 

36 itens, entretanto após revisão (OBVQ-R) a medida passou a ter 42 itens após a inclusão de 

aspectos relacionados a bullying sexual e cibernético (Gaete et al., 2021). Ela já foi validada 

em vários países, incluindo o Brasil (α = 0,85; Gonçalves et al., 2016), e possui estudos com 

diferentes abordagens metodológicas como o uso de TRI e TCT (Breivik; Olweus, 2014; Gaete 

et al., 2021; Mahmood et al., 2023). 

Outros instrumentos também têm sido utilizados como: Multidimensional Peer 

Victimization Scale (MPVS-Revised) e Multidimensional Peer Bullying Scale, ambas as escalas 

possuem cinco fatores (bullying físico, social, verbal, cyberbullying e ataque à propriedade) e 

confiabilidade acima de 0,80 (MPBS; Betts, et al., 2015); Forms of Bullying Scale  (FBS; Shaw 

et al., 2013) é subdividida para agressor e vítima e possui 10 itens para cada fator. No Brasil 

apresentou parâmetros adequados com confiabilidade > 0,80 (Santos et al., 2015); 4. 

Multidimensional Bullying Victimization Scale (MBVS; Harbin et al., 2018); 5. California 

Bullying Victimization Scale (CBVS; Felix et al., 2011) é uma medida unidimensional de sete 

itens. Foi validada no Brasil por Soares et al. (2015) e apresentou índice de confiabilidade 

adequada (0,77).  

Especificamente no Brasil, um grupo de pesquisadores elaboraram duas medidas, uma 

para perpetrador (Escala de Comportamentos de Bullying - ECB; Medeiros et al., 2015) e uma 

para vítima (Escala de Vitimização de Bullying – EVB; Gomes, 2020).  A ECB possui uma 
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estrutura tetradimensional (bullying físico, verbal, cyberbullying e relacional) e possui 30 itens. 

Em seu estudo original cada dimensão apresentou confiabilidade adequada (α > 0,60). A EVB 

compartilha os mesmos fatores da ECB e possui 30 itens. Seus índices de consistência interna 

(α / ω ) foram superiores a 0,80.  

Nesse sentido, em uma revisão sistemática, Vivolo-Kantor et al. (2014) apontaram para 

a existência de 41 medidas, indicando inconsistências quanto a terminologia e aspectos 

avaliados que dificultaram a comparação dos dados encontrados. Em geral, os instrumentos 

são do tipo autorrelato, mensuram apenas um tipo de envolvimento (vitimização ou 

perpetração) e apenas bullying tradicional ou cyberbullying (Thomas et al., 2014). Nessa 

perspectiva, estudos apontam para a importância de instrumentos que investiguem o fenômeno 

de forma ampla, incluindo as formas diretas e indiretas de bullying, cibernético e face a face 

(Harbin et al., 2018; Medeiros et al., 2015; Thomas et al., 2014) com vistas a melhorar a 

compreensão e subsidiar intervenções antibullying. 

Nesse sentido, justifica-se a elaboração de uma medida multidimensional, parcimoniosa 

e psicometricamente adequada, que englobe agressores e vítimas de bullying e suas diferentes 

dimensões (físico, verbal, relacional e cyberbullying). Assim, para dar conta dessa lacuna, a 

presente pesquisa tem como objetivo elaborar e validar a Escala Global de Bullying – Agressor 

e Vítima (EGB – AV).  

Método 

Amostra 

Participaram deste estudo um total de 1346 crianças e adolescentes, subdivididos em 

duas amostras distintas, oriundas da região Nordeste do Brasil. A amostra 1 contou com 706 

estudantes (Midade = 12,9, DP = 2,5, variando de 5 a 17 anos) sendo a maioria do sexo feminino 

(57,4%) e de escola particular (64,3%). Já para a amostra 2 contou-se com 640 participantes 
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(Midade = 13,18, DP = 2,4, variando de 8 a 17 anos), sendo a maioria do sexo feminino (58%) e 

de escola particular (61,7%). 

Instrumentos 

Os instrumentos foram utilizados em forma de livreto contendo uma versão preliminar 

de 60 itens da EGB – AV. Nessa medida 30 itens dizem respeito a vitimização de bullying e 

são oriundos do estudo de Gomes (2020), os demais itens versam sobre perpetração de bullying 

Medeiros et al. (2015). Assim, no total, o instrumento é composto por 8 fatores, que dizem 

respeito ao bullying físico, verbal, relacional e cyberbullying de cada uma das subescalas 

(vítima e agressor). Vale ressaltar que as escalas passaram por um processo de adaptação 

semântica (eg. orkut foi substituído por instagram) e as opções de resposta (variando de 0 

“nenhuma vez” a 3 “três ou mais vezes na semana”) foram utilizadas. Além disso, havia 

questões sociodemográficas (sexo, idade, cidade de residência, tipo de escola etc.) que serviram 

para caracterização da amostra. 

Procedimentos 

Inicialmente foi feito contato com as direções das escolas, tanto públicas quanto 

particulares, em busca da autorização para a realização da coleta de dados (via TCLE e TALE). 

Todos os procedimentos éticos para pesquisas com seres humanos foram cuidadosamente 

tomados, respeitando as resoluções 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde. A 

pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade Federal do Piauí – 

UFPI (número do parecer: 3.397.129/ CAAE: 13312719.0.0000.5214). A coleta foi realizada 

na sala de aula, de forma padronizada, no entanto, os instrumentos foram respondidos de forma 

individual. No momento da coleta sempre houve um responsável para esclarecer dúvidas dos 

participantes. A participação durou, em média, 20 minutos. 
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Análise de dados 

A princípio, com a amostra 1, foram realizadas análises para elaborar a versão final da 

EGB-AV. Primeiramente, foi utilizado o pacote estatístico SPSS, versão 26, para caracterizar 

a amostra. Logo após, com o Software Factor 12.01 (Ferrando & Lorenzo-Seva, 2017) foram 

realizadas Análises Fatoriais Exploratórias (AFE) categóricas, usando o estimador RDWLS 

(Robust diagonally weighted least squares) e matriz de correlações policóricas (Lara, 2014). 

Nesse contexto, testes KMO (Kaiser-Meyer-Olkin) e de Esfericidade de Bartlett foram 

utilizados para averiguar se as matrizes de dados eram passíveis de fatoração. Com o Software 

R (R Core Team, 2017), a partir do pacote Psych (Revelle, 2017), avaliou-se a confiabilidade 

da EGB - AV e suas dimensões através dos índices de consistência interna α de Cronbach e ω 

de McDonald (Damásio, 2012; Ventura-León, & Caycho-Rodríguez, 2017).  

Foram escolhidos três itens de cada subescala garantindo a parcimônia do instrumento 

e o critério mínimo para modelos multivariados. Os melhores itens foram escolhidos levando 

em consideração a cargas fatoriais (> 50), a comunalidade (quanto mais alto o valor, maior 

ajuste ao modelo fatorial; Figueiredo Filho & Silva Júnior, 2010; Silva et al., 2014) e 

parâmetros individuais dos itens (quantidade de informação psicométrica e discriminação) da 

Teoria de Resposta ao Item, implementada pelo pacote Mirt (Chalmers, 2012). Nessa última, 

observou-se a discriminação e dificuldade do item e suas respectivas Curvas Características do 

Item (CCI) e Curvas de informação do Teste (CIT). A unidimensionalidade dos itens, para cada 

um dos 8 fatores, individualmente, da medida foi avaliada através da Análise Paralela (AP; 

Horn, 1965). 

Num segundo momento, com a amostra 2, uma Análise Fatorial Confirmatória (AFC) 

foi executada por meio do software R, utilizando-se o pacote Lavaan (Rossel, 2012), para testar 

o modelo tetrafatorial proposto e compará-lo com modelos alternativos (bifactor e unifatorial). 

Dessa forma, foram realizadas AFC’s categóricas (ordinais), com estimador Weighted Least 
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Squares Mean and Variance-Adjusted (WLSMV; Muthén & Muthén, 2014), implementando em 

uma matriz de correlação policórica, levando em consideração natureza ordinal das variáveis 

(León, 2011). Nesse sentido, foi levado em consideração os índices de CFI, TLI e RMSEA 

(Brown, 2015; Byrne, 2010; Tabachnick & Fidell, 2013). Por fim, com o R, por intermédio do 

pacote SemPlot, elaborou-se diagramas para melhor visualização dos modelos testados 

(Jacobucci, 2017).  

Por fim, com a amostra total (N1 + N2), o software R (R Core Team, 2017) foi utilizado, 

através dos pacotes semTools (semTools Contributors, 2016) e Lavaan (Rossel, 2012), para 

testar a invariância fatorial categórica, entre sexo (masculino e feminino) e tipo de escola 

(pública e privada), adotando estimador robusto para medidas ordinais (WLSMV). 

Especificamente foram testados os modelos, hierarquicamente: 1) configural, para analisar se 

o modelo fatorial é igual para os grupos; 2) métrico, com restrição da estrutura e das cargas 

fatoriais (λ); 3) escalar, adicionando a igualdade de interceptos (thresholds). Como critério de 

decisão para se atestar invariância da medida foi adotado o teste de diferença do CFI (ΔCFI), 

em que a redução não deve ser igual ou superior a 0,01 para que a medida seja considerada 

invariante (Cheung & Rensvold, 2002). 

Resultados 

Evidências psicométricas de validade e precisão da Escala Global de Bullying (EGB_AV) 

Inicialmente, com objetivo de avaliar a unidimensionalidade e precisão, das dimensões 

teóricas da medida, foram realizadas análises das subescalas relacionadas a perpetração de 

bullying (ECB; Medeiros et al., 2015) e vitimização de bullying (EVB; Gomes, 2020) que 

compõe a EGB-AV. Nesse sentido, como pode ser visto na tabela 1, tanto a versão Vítima 

como a versão Agressor apresentaram resultados, da análise paralela (valores próprios reais 

superiores aos respectivos valores aleatórios, em apenas um fator) e MIREAL (<30), que 

atestam a unidimensionalidade de todas as suas dimensões (Damásio, 2012; Ferrando & 
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Lorenzo-Seva, 2018). Somado a isso, os índices de precisão α e ω estão todos dentro dos 

padrões reportados na literatura (> 0,70; Damásio, 2012; Ventura-León, & Caycho-Rodríguez, 

2017). 

Tabela 1  

Unidimensionalidade e precisão da versão preliminar da EGB-AV 

Nota. Análise Paralela: variância explicada (dados aleatórios e empíricos); MIREAL (Mean of 

Item Residual Absolute Loadings: Média das cargas absolutas residuais do item). IC95%: 

Intervalo de Confiança. ω: Ômega de McDonald padronizado. α: Alfa de Cronbach 

padronizado. 

 

Com a confirmação da unidimensionalidade e precisão da medida, passou-se a 

investigar os parâmetros individuais dos itens, além de ser realizada a AFE robusta. Para isso 

foi utilizado a TRI, especificamente o Modelo de Resposta Graduada (Samejima, 1969). Os 

resultados permitiram escolher os três melhores itens de cada dimensão a partir do critério de 

Versão Agressor (A) 

Quantidade 

de fatores a 

extrair 

Análise Paralela 
MIREAL 

(IC95%) 

 

Precisão 

ω/α 

 

Tipos de 

Bullying Dados 

Reais 

Dados 

Aleatórios 

1 48,83 18,44 
0,21  

(0,17 - 0,24) 
0,70/0,92 Bullying Físico 

1 62,19 34,43 
0,17  

(0,14 – 0,17) 
0,81/0,87 Bullying Verbal 

1 60,72 40,86 
0,26  

(0,18 – 0,30) 
0,74/0,85 

Bullying 

Relacional 

1 44,26 25,43 
0.22  

(0,18 – 0,26) 
0,87/0,93 Cyberbullying 

Versão vítima (V) 

Quantidade 

de fatores a 

extrair 

Análise Paralela 
MIREAL 

(IC95%) 

 

Precisão 

ω/α 

 

Tipos de 

Bullying Dados 

aleatórios 

Dados 

reais 

1 53,53 18,69 
0,15  

(0,14 – 0,16) 
0,85/0,92 Bullying Físico 

1 61,66 29,26 
0,18  

(0,14 – 0,20) 
0,74/0,85 Bullying Verbal 

1 67,10 51,70 
0,24  

(0,11 – 0,29) 
0,70/0,76 

Bullying 

Relacional 

1 35,23 25,80 
0,24  

(0,21 – 0,29) 
0,79/0,87 Cyberbullying 
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maior informação psicométrica (Iθ; -4/+4). Na Tabela 2 pode-se observar as informações 

detalhadas da versão Agressor. 

Tabela 2 

AFE e TRI da EGB versão Agressor (EGB – A) 

Bullying Físico (EGB – A) 

Itens Carga 
IC95% 

%+ 
h2 a b1 b2 b3 

I(θ)  

-4 + 4 
  

10 0,68 0,60 0,74 0,47 2,21 1,00 1,67 2,11 3,92   

01 0,68 0,61 0,73 0,46 2,04 0,42 1,43 1,99 3,99   

03 0,66 0,59 0,73 0,44 2,40 1,07 1,74 2,24 4,47   

09 0,66 0,60 0,74 0,47 2,21 1,00 1,67 2,11 3,92   

02 0,59 0,51 0,66 0,35 1,99 1,40 2,07 2,48 3,26   

24 0,57 0,49 0,64 0,32 1,66 0,83 1,67 2,23 2,81   

04 0,51 0,43 0,58 0,26 1,68 1,22 2,02 2,47 2,68   

05 0,49 0,41 0,57 0,24 1,64 1,25 2,15 2,75 2,75   

07 0,49 0,40 0,57 0,24 1,84 1,60 2,47 2,95 3,04   

08 0,38 0,28 0,47 0,15 1,55 2,02 2,62 3,13 2,11   

06 0,34 0,24 0.44 0,12 1,54 2,40 2,89 3,78 1,93  I(θ) -4+4 Total 

           34,89 

Bartlett 2073,2 (55); p < 0,001 

KMO (IC 95%) 0,88 (0,83 – 0,88) 

Eigenvalue 2,96 

Variância Explicada 49% 

Bullying Verbal (EGB – A) 

Itens Carga 
IC95% 

\ 
h2 a b1 b2 b3 

I(θ) 

 -4 + 

4 

  

12 0,74 0,70 0,79 0,45 0,79 0,16 0,95 1,37 4,56   

14 0,73 0,67 0,78 0,53 2,55 0,65 1,36 1,79 4,83   

11 0,67 0,61 0,71 0,45 1,79 -0,17 1,04 1,67 3,54   

15 0,65 0,60 0,71 0,43 1,81 0,09 0,96 1,40 3,15   

13 0,49 0,41 0,54 0,24 1,30 1,29 2,48 3,05 1,95  I(θ) -4+4 Total 

16 0,43 0,35 0,50 0,18 1,50 1,99 2,86 3,44 2,09  20,13 

Bartlett 1110.7 (15); p < 0,001 

KMO (IC95%) 0,83 (0.80 – 0,84) 

Eigenvalue 4,20 

Variância explicada 38% 

Bullying Relacional (EGB – A) 

Itens Carga 
IC95% 

 
h2 a b1 b2 b3 

I(θ)  

-4 + 4 
  

20 0,65 0,51 0,77 0,43 2,44 1,65 2,23 2,60 4,17   

17 0,64 0,52 0,76 0,41 2,19 1,46 2,13 2,53 3,74   

19 0,56 0.43 0,69 0,32 1,81 1,37 2,44 2,92 3,14   

29 0,46 0,29 0,63 0,21 1,81 1,80 2,76 3,26 2,92  I(θ) -4+4 Total 



72 
 

Nota. a: Discriminação. b: Dificuldade. IC: Intervalo de Confiança. I(θ) = Informação do 

item considerando o intervalo de -4 a +4 desvios padrões. Teste de Esfericidade de Bartlett. 

KMO: Coeficiente de Kaiser-Meyer-Olkin. Eigenvalue: autovalor.  

   

Na Tabela 2, observa-se as informações pormenorizadas, fator a fator, dos 30 itens da 

subescala referente a perpetração de bullying. Todos apresentaram índices de KMO ( > 0,70; 

Hutcheson & Sofroniou, 1999) e teste de esfericidade de Bartlett (p < 0,001) que permitem a 

utilização da AFE. Foi possível assegurar a solução unifatorial, por fator, a partir pelo critério 

da Análise Paralela e Eigenvalues (>1), além do MIREAL (<0,30; ver tabela 1) (Damásio, 

2012; Ferrando & Lorenzo-Seva, 2018). A seguir, serão apresentadas as informações dos três 

melhores itens de cada fator, que comporão a versão final EGB-AV. 

No fator Bullying Físico, os itens com maiores cargas fatoriais e valor do traço latente 

(θ) foram o item 10 (“dei socos ou esmurrei colegas”; 0,68; θ = 3,92), 01 (“empurrei colegas”; 

0,68; θ = 3,99) e 03 (“ chutei ou dei pontapés”; 0,66; θ = 4,47). A discriminação média desses 

itens foi de Ma = 2,21, considerado elevado. Já no quesito dificuldade do item, entende-se que 

18 0,33 0,20 0,51 0,11 1,78 2,17 2,71 2,99 2,37  16,35 

Bartlett 547,9 (10); p < 0,001 

KMO (IC95%) 0,71 (0,65 - 0,74) 

Eigenvalue 2,21 

Variância Explicada 44% 

Cyberbullying (EGB – A) 

Itens Carga 
IC95% 

 
h2 a b1 b2 b3 

I(θ)  

-4 + 4 
  

26 0,62 0,49 0,73 0,39 2,35 2,01 2,42 3,01 3,90   

27 0,62 0,43 0,76 0,39 2,91 1,98 2,47 2,82 5,06   

23 0,56 0,40 0,70 0,32 2,74 2,03 2,61 3,23 3,20   

21 0,56 0,42 0,66 0,31 2,08 1,88 2,24 2,77 3,19   

30 0,47 0,34 0,60 0,22 1,58 2,14 2,66 3,29 2,12   

25 0,40 0,28 0,52 0,16 1,41 2,14 2,65 3,25 1,77   

28 0,39 0,23 0,56 0,15 1,58 2,14 2,66 3,29 2,12  I(θ) -4+4 Total 

22 0,37 0,24 0,53 0,14 1,62 2,31 2,82 3,37 2,10  23,47 

Bartlett 893,2 (28); p < 0,001 

KMO (IC95%) 0,80 (0,70 – 0,84) 

Eigenvalue 2,83 

Variância Explicada 35% 
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são medianos visto que apresentam índice médio de Mb = 1,51, indicando que avaliam pessoas 

com thetas (θ) moderados.  

Para o Bullying Verbal, os itens com cargas fatoriais e traço latente mais elevados foram 

o item 12 (“falei com um tom de voz agressivo com um colega”; 0,74; θ = 4,56), 14 (“fiz piadas 

de mal gosto com um colega”; 0,73; θ = 4,83) e 11 (“falei mal de colegas”; 0,67; θ = 3,54). Os 

resultados apontam que quanto a discriminação a média foi de Ma = 1,71 (moderado). A 

dificuldade do item, obteve média Mb = 0,98 que é considerada baixa, no entanto, apresenta 

uma cobertura de informações para boa parte da faixa do traço latente, avaliando pessoas com 

níveis de θ = 1,79 (b3; item 14) a θ = - 0,17 (b3; item 11). 

Quanto ao fator Relacional, da subescala agressor, os três melhores itens de acordo com 

os índices de carga fatorial e theta (θ) foram o item 20 (“Insultei colegas em razão dos seus 

amigos [por exemplo, ter amigo de determinada classe social];  ; 0,65; θ  = 4,17) , 17 (“ Insultei 

colegas por andarem muito com outros do sexo oposto” 0,64; θ  = 3,74) e 19 (“ Exclui e/ou 

convenci amigos a isolarem outros colegas de grupos sem motivo aparente (por exemplo, 

trabalhos, brincadeiras, etc); 0,56; θ  = 3,14). A média da discriminação dos itens foi de Ma = 

2,14, já a da dificuldade do item foi de Mb = 2,14, os dois resultados são considerados altos. 

Por fim, para o Cyberbullying os itens com maior carga fatorial e valor θ foram o 26 

(“Hackiei páginas de colegas em redes sociais (instagram facebook, etc) com o intuito de 

ridicularizá-los”; 0,62; θ = 3,90) , 27 (“Criei grupos [em redes sociais] para ridicularizar 

colegas”; 0,62; θ = 5,06) e o 23 (“Publiquei, na internet, fotos com o objetivo de ridicularizar 

colegas; 0,56; θ = 3,20). A média da discriminação dos itens foi alta (Ma = 2,66) indicando que 

esses itens conseguem discriminar indivíduos com pontuações próximas. Nessa linha, ao 

avaliar os thresholds (b) observou-se que são itens com elevados níveis de dificuldade (Mb = 

2,50). 
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Outra fonte de informação, via TRI, são a Curva Características do Item (CCI) e Curva 

de Informação do Teste (CIT), nesse sentido, as figuras (1, 2, 3 e 4) a seguir, apresentam a CCI 

e CIT de cada fator da EGB – A. 

Figura 1 

CII e CIT referentes ao Bullying Físico da EGB - A  

         

Figura 2 

CII e CIT referentes ao Bullying Verbal da EGB - A  

       

Figura 3 

CII e CIT referentes ao Bullying Relacional da EGB - A  

      

Figura 4 

CII e CIT referentes ao Cyberbullying da EGB - A  
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No geral, através das CCI’s e CIT’s observa-se que os itens avaliam uma extensa área 

do construto (traço latente), no entanto, são itens com uma dificuldade moderada a alta. 

Portanto, são adequados para analisar indivíduos com níveis de médios a altos de perpetração 

de Bullying. Por fim, ressalta-se que, os itens que comporão a EGB – A são os que possuem a 

maior área abaixo da CCI, possuindo maior informação psicométrica. A seguir, na Tabela 3, 

serão detalhadas as informações referentes a versão Vítima da EGB.  

Tabela 3 

AFE e TRI EGB versão inicial (EGB – V) 

Bullying Físico (EGB – V) 

Iten

s 

Carg

a 

IC 

95% 

  

h2 a b1 b2 b3 I(θ)  

-4 + 4 

  

15 0,80 0,76 0,82 0,64 3,02 0,20 0,77 1,11 5,61   

21 0,72 0,67 0,76 0,51 2,26 0,40 1,03 1,59 4,16   

13 0,66 0,60 0,71 0,43 2,53 1,01 1,53 2,03 4,58   

17 0,67 0,62 0,73 0,45 2,10 0,68 1,33 1,76 3,59   

09 0,65 0,60 0,70 0,43 1,85 0,33 1.05 1,59 3,19   

30 0,65 0,58 0,70 0,42 2,12 0,60 1,15 1,53 3,45   

08 0,56 0,50 0,62 0,32 1,83 1,00 1,67 2,11  2,98  

11 0,56 0,50 0,62 0,32 1,89 1,25 1,74 2,32  3,05  

27 0,54 0,48 0,60 0,29 1,66 1,22 1,78 2,19  2,45  

20 
0,51 0,45 0,58 

0,26 
1,80 1,29 2,04 2,59  3,01 

I(θ) -4+4 

Total 

05 0,31 0,23 0,39 0,10 1,31 2,33 3,26 3,82  1,54 37,61 

            

Bartlett 2551.6 (55); p< 0,001 

KMO (IC95%) 0,91 (0,88 – 0,91) 

Eigenvalue 4,78 

Variância Explicada 43% 
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Nota. a: Discriminação. b: Dificuldade. IC: Intervalo de Confiança. I(θ) = Informação do 

item considerando o intervalo de -4 a +4 desvios padrões. Teste de Esfericidade de Bartlett. 

KMO: Coeficiente de Kaiser-Meyer-Olkin. Eigenvalue: autovalor.  

 

Quanto aos parâmetros gerais dos 30 itens da versão vítima da EGB encontram-se 

descritos na tabela 3. Nela, pode-se observar que a maioria dos índices de KMO são adequados 

Bullying Verbal (EGB – V) 

Iten

s 

Carg

a 

IC95% 

 

h2 a b1 b2 b3 I(θ) -4 + 4   

28 0,73 0,67 0,77 0,54 2,43 -0,20 0,50 0,84 4,38   

26 0,70 0,64 0,74 0,49 2,14 0,008 0,77 1,26 3,93   

10 0,68 0,61 0,73 0,46 2,04 0,14 0,87 1,22 3,61   

25 0,59 0,53 0,64 0,35 1,61 0,38 1,14 1,49 2,52   

04 0,53 0,47 0,58 0,28 1,30 -0,45 0,66 1,08 2,09  I(θ) -4+4 Total 

23 0,43 0,36 0,49 0,19 1,28 1,27 2,04 2,74 1,86  20,17 

29 0,43 0,36 0,50 0,19 1,25 1,42 2,19 3,07 1,78   

Bartlett 1151.7 (21); p < 0,001 

KMO (IC95%) 0,85 (0,82 – 0,86) 

Eigenvalue 3,10 

Variância Explicada 44% 

Bullying Relacional (EGB – V) 

Iten

s 

Carg

a 

IC95%  

 

h2 a b1 b2 b3 I(θ) -4 + 4   

22 0,60 0,48 0,68 0,37 2,38 1,23 1,82 2,39 4,41   

16 0,58 0,49 0,67 0,33 1,62 0,67 1,45 2,12 2,75   

02 0,52 0,42 0,61 0,27 1,39 0,98 2,08 3,15 2,35  I(θ) -4+4 Total 

24 0,45 0,35 0,55 0,20 1,26 1,61 2,34 2,99 1,70  11,21 

Bartlett 309.9 (6); p < 0,001 

KMO4 (IC 95%) 0,69 (0,63 – 0,71) 

Eigenvalue 1,88 

Variância Explicada 47% 

Cyberbullying (EGB – V) 

Iten

s 

Carg

a 

IC95%  

 

h2 a b1 b2 b3 I(θ) -4 + 4   

19 0,78 0,63 0,88 0,61 3,82 1,76 2,19 2,46 6,98   

06 0,60 0,43 0,61 0,36 2,56 1,83 2,26 2,74 4,37   

07 0,52 0,36 0,66 0,27 1,85 1,97 2,69 3,04 2,75   

14 0,47 0,30 0,61 0,22 1,68 2,16 2,99 3,49 2,38   

01 0,27 0,14 0,41 0,07 1,31 2,39 3,45 3,76 1,50   

18 0,26 0,12 0,43 0,07 1,39 2,57 3,03 3,42 1,49   

12 0,26 0,16 0,37 0,07 1,18 1,78 2,76 3,29 1,51  I(θ) -4+4 Total 

03 0,21 0,07 0,40 0,04 1,16 3,20 4,64 5,61 0,90  21,88 

Bartlett 701.6 (28) p< 0,001 

KMO4 (IC 95%) 0,74 (0,64 - 0,76) 

Eigenvalue 2,45 

Variância Explicada 30% 
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(Hutcheson & Sofroniou, 1999), a exceção foi o fator relacional, no entanto o valor de 0,69 é 

um valor limítrofe do ideal. Ademais, os testes de esfericidade de Bartlett  se mostraram 

adequados (p < 0,001) permitindo a rotação fatorial de todos os fatores. Quanto a 

unidimensionalidade, os Eigenvalues foram adequados (Damásio, 2012; Ferrando & Lorenzo-

Seva, 2018) bem como o MIREAL (<0,30; tabela 1). Na seção seguinte serão apresentados os 

índices individuais dos três melhores itens, identificados via TRI e AFE. 

Os itens referentes ao Bullying Físico apresentaram melhores cargas fatoriais foram 15 

(“empurrões”; 0,80), 21 (“Tapas [por exemplo, na nuca, cabeça, costas, etc.”; 0,72) e 17 

(“objetos jogados em minha direção [por exemplo, cadeira, lixo, bolinhas de papel, ovos, etc.]”; 

0,67). Quanto ao θ, os valores foram 5,61, 4,16 e 3,59, respectivamente. Entretanto, o item 13 

(“Chutes ou pontapés”), apesar de possuir carga fatorial menor apresentou um nível de θ (4,58) 

superior e maior discriminação (a = 2,53), parâmetros considerados mais robustos para a 

escolha do melhor item. Dentre os três melhores itens, verificou-se que demonstraram boa 

capacidade discriminativa com média Ma = 2,60, e uma média de dificuldade de Mb = 1,07. 

Quanto ao Bullying Verbal, os melhores itens foram, segundo carga fatorial e valor de 

traço latente, 28 (“Colegas “falando mal” de mim”; 0,73; θ = 4,38), 26 (“Piadas de mau gosto”; 

0,70; θ = 3,93), 10 (“Colegas falando com um tom de voz agressivo comigo”; 0,68; θ = 3,61). 

A capacidade discriminativa dos itens foi de Ma = 2,20, quanto a dificuldade do item, apesar 

de apresentarem uma média baixa Mb = 0,60, os itens cobrem boa parte da faixa de traço latente 

(item 26, b3 = 1,26; item 28, b1 = -0,20).  

Para os dados referentes aos melhores itens do Bullying Relacional, a carga fatorial foi 

de 0,60 (item 22 “Exclusão de um grupo de relacionamento virtual[por exemplo, de um grupo 

do whatsapp]), 0,58 (item 16 “Exclusão de grupos sem motivo aparente[ por exemplo, grupos 

de trabalho, brincadeiras etc.]) e 0,52 (item 02 “Exposição pública de situações 

constrangedoras, verdadeiras ou não, sobre minha vida”), os mesmos itens apresentaram os 
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maiores valores de theta ( θ  = 4,41, θ  = 2,75 e θ  = 2,35). Adicionamento, a Tabela 3 demonstra 

também boa discriminação desses itens, cuja média é de Ma = 1,79. Já a dificuldade do item 

foi moderada, obtendo média Mb = 1,76. 

Nessa linha, os itens 19 (“Publicação, na internet, de minhas fotos com o objetivo de 

me ridicularizar”), 06 (“Hackers” [invasões sem permissão] em minha página nas redes sociais 

[facebook, instagram, twitter etc.] com o intuito de me ridicularizar) e 07 (“Comentários 

ofensivos em minhas fotos nas redes sociais”) de Cyberbullying, apresentaram as melhores 

cargas fatoriais (0,78, 0,60 e 0, 52) e valores de theta (θ = 6,98, θ  = 4,37 e θ = 2,75). A 

discriminação foi moderada com média Ma = 1,86  e a média de dificuldade foi de Mb = 2,32 

demonstrando que os itens são, em geral, razoavelmente difíceis. Por fim, nas figuras (5, 6, 7 

e 8) a seguir apresenta-se as CII e CIT de todas as dimensões da versão vítima da EGB. 

Figura 5 

CII e CIT referentes ao Bullying Físico da EGB - V  

        

Figura 6 

CII e CIT referentes ao Bullying Verbal da EGB – V 

       

Figura 7 

CII e CIT referentes ao Bullying Relacional da EGB - V  
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Figura 8 

CII e CIT referentes ao Cyberbullying da EGB - V  

       

 

Observando as CCI’s e CIT’s pode-se perceber que: a) os mesmos melhores itens 

descritos anteriormente, se apresentam com maior informação psicométrica (maior área abaixo 

da curva); b) abrangência de cada fator quanto ao θ, assim os indivíduos melhor avaliados serão 

aqueles com θ moderados e altos.  

 

Análise Fatorial Confirmatória (AFC) da EGB – AV e comparação com modelos alternativos 

Após a identificação dos melhores itens (24 no total), foi testado qual modelo fatorial 

seria mais ajustado aos dados. Assim, foram realizadas AFC’s em três modelos: 1. Modelo 

tetra fatorial com dois fatores de segunda ordem (vítima e agressor) em que cada um explica 

quatro fatores de primeira ordem (físico, verbal, relacional e cyberbullying); 2. Modelo 

Bifactor, com um fator geral explica todos os itens e oito fatores específicos explicam 3 itens 

cada; 3. Modelo unifatorial com um fator de segunda ordem explicando 8 fatores de primeira 

ordem. Na tabela 4, é possível observar os índices de ajustes de todos os modelos. 
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Tabela 4 

Índices de ajuste dos modelos tetra fatorial, bifactor e unifatorial 

Nota. χ2: Qui-quadrado. gl: Grau de liberdade. CFI: Comparative Fit Index. TLI: Tucker-Lewis 

Index. RMSEA: Root-Mean-Square Error of Approximation. IC: Intervalo de Confiança 

 

De acordo com a tabela 4, o modelo mais bem ajustado aos dados é o modelo tetra 

fatorial com dois fatores de segunda ordem, visto os índices apresentarem índices de ajustes 

melhores avaliados, quando comparados aos outros modelos, de acordo com a literatura (CFI 

e TLI > 0,90; RMSEA < 0,06 e IC+ < 0,10; Byrne, 2010; Tabachnick & Fidell, 2013). A seguir, 

na figura 9, apresenta-se a representação gráfica do modelo final da EGB – AV, com suas 

respectivas cargas fatoriais. 

 

 

Indicadores 

Modelos 

χ2 gl CFI TLI RMSEA IC90% 

 

02 Fatores de 2ª ordem 

(Tetra fatorial)  591,93 243 0,93 0,92 0,04 0,04 0,05 

Bifactor 616,07 228 0,92 0,90 0,05 0,04 0,05 

01 Fator de 2ª 

ordem(Unifatorial) 862,37 252 0,88 0,87 0,06 0,05 0,06 
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Figura 9 

Modelo final da EGB – AV 
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De acordo com a figura 9, as cargas fatoriais dos itens estão dentro dos parâmetros 

indicados pela literatura (>0,50), variando entre 0,83 (físico) e 0,50 relacional na subescala 

vítima e 0,67 (relacional) e 0,83 (cyberbullying) na subescala agressor. Ademais, a 

confiabilidade composta (CC) foi calculada encontrando os seguintes resultados : para a EGB 

– V a a CC variou entre 0,846 (físico) e 0,663 (relacional), enquanto quepara a EGB – A foi 

entre  0,821 (físico) e 0,768 (relacional)  demonstrando índices adequados de precisão da 

medida (Valentini & Damásio, 2016).  

Análise Fatorial Confirmatória Multigrupo da EGB – AV 

Com a confirmação do modelo tetra fatorial da medida, com dois fatores de segunda 

ordem (vítima e agressor) e oito de primeira ordem (físico, verbal, relacional e cyberbullying 

para agressor e vítima) foi realizada uma análise fatorial confirmatória multigrupo com o 

objetivo de analisar a invariância, por sexo e tipo de escola, da EGB – AV.  

Tabela 5 

Análise Fatorial Confirmatória Multigrupo por sexo (AFMG) da EGB – AV 

 

Invariância da medida Goodness-of-fit indexes 

EGB - AV RMSEA (90% IC)  TLI CFI ΔCFI 

Configural 

Métrica  

Escalar 

0,053 (0,050 -0,056) 

0,050 (0,046 – 0,053) 

0,050 (0,046 – 0,052) 

 

0,997 

0,996 

0,998 

0,922 

0,99 

0,923 

- 

0,007 

-0,006 

 

Tabela 6 

Análise Fatorial Confirmatória Multigrupo por tipo de escola (AFMG) da EGB – AV 

Invariância da medida Goodness-of-fit indexes 

EGB - AV RMSEA (90% IC)   TLI CFI ΔCFI 
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Invariância Configural 

Invariância Métrica  

Invariância Escalar 

0,053 (0,045-0,052) 

0,049 (0,045–0,052) 

0,049 (0,045-0,061) 

 

0,900 

0,914 

0,912 

0,908 

0,920 

0,912 

- 

-0,005 

0,001 

 

Destarte, de acordo com as informações expressas anteriormente (vide tabela 5 e 6), o 

ΔCFI da EGB – AV nas duas análises de invariância não foram superiores a 0,01. Sendo assim, 

a partir desses resultados, constata-se que a medida é equivalente para sexo (feminino e 

masculino) e tipo de escola (pública e privada).  

Discussão 

A presente pesquisa objetivou elaborar e validar a Escala Global de Bullying – Agressor 

e Vítima (EGB – AV) reunindo evidências de validade e precisão da medida. O ponto de partida 

foram instrumentos preliminares de vitimização (Gomes, 2020) e agressão (Medeiros et al., 

2015), que foram adaptados, com o intuito de obter uma medida parcimoniosa e 

psicometricamente adequada que avaliasse o bullying de forma ampla. Nessa perspectiva, 

acredita-se que o objetivo foi atingido de forma satisfatória. 

Os parâmetros iniciais da medida foram obtidos por meio de estudo exploratório via 

AFE categórica, RDWLS e matriz de correlações policóricas (Lara, 2014; Damásio, 2012). A 

AFE é útil para analisar padrões e relações latentes entre variáveis e o agrupamento dessas em 

fatores (Matos & Rodrigues, 2019). Além disso, levando-se em consideração todo o conjunto 

de informações obtido na análise paralela é possível confirmar a unidimensionalidade das 

dimensões (Ferrando & Lorenzo-Seva, 2018). Assim, a versão final da EGB-AV possui 8 

fatores (físico, verbal, relacional e cyberbullying para as versões vítima e agressor) que 

mensuram várias facetas do bullying.  
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Nos últimos anos, a pesquisa sobre bullying teve um avanço considerável, por conta 

disso alguns estudos foram conduzidos para avaliar as formas de mensuração. O estudo atual 

buscou alinhar-se e dar conta de alguns aspectos apontados na literatura. Por exemplo: a medida 

baseia-se em um conceito específico de bullying (Olweus, 2013) e em uma perspectiva 

multidimensional de bullying reportada na literatura (Smith et al., 2014; Thomas et al., 2019; 

Volk et al., 2017); considera e avalia cyebrbullying e bullying tradicional como facetas do 

mesmo fenômeno (Modecki et al., 2014; Thomas et al., 2015); suporta aspectos teóricos 

importantes para mensuração do bullying: repetição, desequilíbrio de poder, agressão e 

intenção de prejudicar (Vivolo-Kantor et al., 2014); apresentação clara dos índices de 

confiabilidade e validade do instrumento autorelato (Jia; Mikami, 2018).  

Ressalta-se que o estudo combinou métodos baseados na Teoria Clássica dos Teste - 

TCT e Teoria de Resposta ao Item -TRI.  Assim, o primeiro modelo apresenta aspectos robustos 

sobre validade de instrumentos psicológico enquanto o segundo apresenta métodos apropriados 

para análise dos itens e fidedignidade da medida (Pasquali; Primi, 2003). Nesse sentido, a 

literatura indica que as técnicas sejam utilizadas de forma concomitante para que seja possível 

uma avaliação mais completa da medida (Pasquali; Primi, 2003; Sartes; Souza-Formigoni, 

2013).  

Após a identificação das dimensões os itens foram avaliados individualmente, via TRI 

(Samejima, 1969). Assim, foram escolhidos os três melhores itens de cada fator das versões 

preliminares com base na discriminação e principalmente na quantidade de informação 

psicométrica (Iθ; -4/+4; Baker, 2018), obtendo uma medida composta de 24 itens (12 para 

vítima e 12 para agressor). Essa técnica sai na frente de outras (e.g. carga fatorial) pois indica 

o nível de traço latente avaliado pelo item (baixo, médio e alto) o que garante mais eficácia ao 

instrumento (Laros, 2012).  
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Os fatores da EGB-AV foram mais informativos para níveis moderados e severos de 

bullying. A presença de parâmetros moderados e altos de discriminação e dificuldade, que pôde 

ser observada na maioria dos itens da EGB-AV, é identificada na literatura como presente na 

mensuração de aspectos clínicos e/ou comportamentos desviantes e como resultado de 

fenômenos bem demarcados e associados entre si (Breivik; Olweus, 2014; Resei; Waller, 

2009). Ademais, conclui-se que os itens do instrumento são discriminativos e cobrem uma 

ampla faixa do traço latente.  

Quanto a quantidade de informação psicométrica, os fatores de bullying físico e 

cyberbullying foram os mais elevados. Com relação ao bullying físico, a literatura aponta que 

há uma tendência de diminuição com o passar do tempo, no entanto por ser mais visível e 

considerado mais grave pode facilitar a identificação (Chen et al., 2013; Kennedy, 2021). 

Quanto ao cyberbullying, há uma tendência de crescimento na prevalência devido ao aumento 

do uso de tecnologias por crianças e adolescentes (Chun et al., 2020)., registrando aumentos 

significativos durante a pandemia de COVID-19 (Barlett et al., 2021). As duas formas são 

reportadas como preocupantes, sendo associadas a uso de substâncias, violência, 

comportamento sexual inseguro e comportamento suicida (Litwiller & Brausch, 2013). 

Com relação a estrutura interna, foram realizadas análises confirmatórias, que 

investigam se a estrutura fatorial da medida está alinhada com o construto que se deseja 

mensurar (Laros, 2012). Foram analisadas três estruturas (unifatorial, bifactor e tetra fatorial), 

o modelo tetra fatorial da EGB-AV (com dois fatores de segunda ordem) se apresentou como 

o mais ajustado (maiores CFIe TLI, além de menor RMSEA). A literatura afirma que soluções 

hierárquicas são apropriadas para a mensuração de construtos psicológicos complexos e 

multifacetados (Katahira, 2016; Laros, 2012) como o bullying. Ademais, foi possível garantir 

a obtenção de parâmetros satisfatórios para modelos de segunda ordem, visto o tamanho 

adequado da amostra (5 a 10 respondentes por item; Katahira 2016).  
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Por fim, realizou-se uma Análise Confirmatória Multigrupo (configural, métrica e 

escalar) para confirmar a invariância da medida quanto a sexo de tipo de escola. Para ambos os 

aspectos a EGB-AV apresentou: 1) estrutura fatorial equivalente para os diferentes grupos; 2) 

os itens de um mesmo fator apresentaram a mesma importância para os grupos; 3) não houve 

vieses de resposta que impossibilitaram a comparações dos escores dos grupos (Damásio, 

2013).   

Estudos no Brasil apontam que características socioeconômicas como o tipo de escola 

e o sexo apresentam prevalências e características diferentes (Malta et al., 2022), isso indica 

que a mensuração do fenômeno deve levar em consideração os impactos dessas variações. Visto 

que o bullying é um fenômeno que pode ser impactado por questões socioculturais (Smith et 

al., 2019) obter uma medida invariante em alguns desses aspectos reduz o risco de vieses e 

aproxima os achados da realidade.  

Entretanto, o estudo possui limitações, por exemplo, a amostragem pode sofrer 

influência de diferentes variáveis como o local da coleta de dados, características 

socioeconômicas e culturais (Hair, 2009; Loesch, 2012), que podem impactar os resultados 

aqui demonstrados. Assim, é importante que estudos futuros possam controlar alguns desses 

vieses. Outra limitação identificada refere-se ao uso de uma medida de autorrelato, que pode 

ser fortemente influenciada desejabilidade social,fazendo com que as respostas não sejam 

100% fiéis ao aspecto avaliado (Costa, 2020). Apesar disso, medidas de autorrelato são 

consideradas confiáveis para mensuração do bullying (Casper, 2015; Jia; Mikami, 2018).  

Conclusão 

A EGB-AV apresentou parâmetros psicométricos de validade e precisão adequados para 

a mensuração do bullying em suas diferentes facetas (vítima e agressor) e tipologias (físico, 

relacional, verbal e cyber). Esse instrumento apresenta-se como uma medida robusta que 
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poderá ser utilizado em âmbito nacional e internacional para rastreio do bullying. Apesar disso, 

essas são evidências iniciais, sendo útil a continuidade de estudos que ampliem e confirmem 

os achados reportados nesse estudo.  

Indica-se que estudos futuros podem avançar na avaliação dos parâmetros psicométricos 

de validade da medida avaliando evidências de validade convergente, divergente e 

discriminante, invariância de local (diferentes regiões do Brasil) e entre amostras clínicas e não 

clínicas (Byers et al., 2021). Além disso, análises fatoriais poderiam ser implementadas para 

confirmar a estrutura identificada no presente estudo. 

Por fim,  outros aspectos que podem ser combinados ao uso futuro da EGB-AV como: 

1. a perspectiva das testemunhas, com foco em seus comportamentos relevantes para o contexto 

grupal dos episódios de bullying como ajudar a vítima, reforçar o agressor e inércia (Zhao et 

al., 2023); 2. a combinação de autorelatos com relatos dos pares e professores apontados como 

importantes para uma avaliação do bullying (Dawes et al., 2019; Jia; Mikami, 2018); 3. a 

avaliação de aspectos psicossociais emergentes como o bullying homofóbico e bullying étnico-

racial (Carrera-Fernandéz, 2019). 

Referências 

Baier, D., Hong, J. S., Kliem, S., & Bergmann, M. C. (2019). Consequences of bullying on 

adolescents’ mental health in Germany: Comparing face-to-face bullying and 

cyberbullying. Journal of Child and Family Studies, 28(9), 2347-2357. 

https://doi.org/10.1007/s10826-018-1181-6 

Barlett, C. P., Simmers, M. M., Roth, B., & Gentile, D. (2021). Comparing cyberbullying 

prevalence and process before and during the COVID-19 pandemic. The journal of 

social psychology, 161(4), 408-418. https://doi.org/10.1080/00224545.2021.1918619 

https://doi.org/10.1007/s10826-018-1181-6


88 
 

Byers, DS, Mishna, F., & Solo, C. (2021 Clinical Practice with Children and Adolescents 

Involved in Bullying and Cyberbullying: Gleaning Guidelines from the Literature. 

Clinical Social Work Journal , 49 , 20-34. https://doi.org/10.1007/s10615-019-00713-3 

Benatov, J., Brunstein Klomek, A., & Chen-Gal, S. (2022). Bullying perpetration and 

victimization associations to suicide behavior: a longitudinal study. European child & 

adolescent psychiatry, 31(9), 1353-1360. https://doi.org/10.1007/s00787-021-01776-9 

Biswas, T., Scott, J. G., Munir, K., Thomas, H. J., Huda, M. M., Hasan, M. M., ... & Mamun, 

A. A. (2020). Global variation in the prevalence of bullying victimisation amongst 

adolescents: Role of peer and parental supports. EClinicalMedicine, 20, 100276. 

https://doi.org/10.1016/j.eclinm.2020.100276 

Brown, T. (2015). Confirmatory Factor Analysis for Applied Research (2nd Ed). Guilford 

Press.  

Byrne, B. M. (2010). Structural equation modeling with Amos: Basic concepts, applications, 

and programming (2 ed.). New York: Routledge.  

Breivik, K., & Olweus, D. (2015). An item response theory analysis of the Olweus Bullying 

Scale. Aggressive Behavior, 41(1), 1-13. https://doi.org/10.1002/ab.21571 

Carrera‐Fernández, MV, Cid‐Fernández, XM, Almeida, A., González‐Fernández, A., & 

Rodriguez Castro, Y. (2019). Gender‐bashing em adolescentes: relações estruturais 

com matriz heterossexual, racismo/xenofobia e atitudes face ao bullying. Journal of 

school health , 89 (7), 536-548. https://doi.org/10.1111/josh.12778 

Casper, D. M., Meter, D. J., & Card, N. A. (2015). Addressing measurement issues related to 

bullying involvement. School Psychology Review, 44(4), 353-371. 

https://doi.org/10.17105/spr-15-0036.1 



89 
 

Chalmers, R. P. (2012). Mirt: A multidimensional item response theory package for the R 

environment. Journal of Statistical Software, 48(6), 1-29. 

https://doi.org/10.18637/jss.v048.i06.  

Chen, L. M., Cheng, W., & Ho, H. C. (2015). Perceived severity of school bullying in 

elementary schools based on participants’ roles. Educational Psychology, 35(4), 484-

496. https://doi.org/10.1080/01443410.2013.860220 

Cheung, G. W., & Rensvold, R. B. (2002). Evaluating Goodness-of-Fit Indexes for Testing 

Measurement Invariance. Structural Equation Modeling: A Multidisciplinary Journal, 

9(2), 233–255. https://doi.org/10.1207/S15328007SEM0902_57 

Chun, J., Lee, J., Kim, J., & Lee, S. (2020). An international systematic review of 

cyberbullying measurements. Computers in human behavior, 113, 106485. 

https://doi.org/10.1016/j.chb.2020.106485 

Costa, A. R. L. (2020). O controle de desejabilidade social via diferentes formatos de 

resposta: avaliação da tríade sombria. (Tese de doutorado), Universidade São Francisco – 

USF. https://dsv.usf.edu.br/galeria/getImage/427/1928093960990568.pdf 

Damásio, B. F. (2012). Uso da análise fatorial exploratória em psicologia. Avaliaçao 

Psicologica: Interamerican Journal of Psychological Assessment, 11(2), 213-228. 

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1677-

04712012000200007&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt  

Damásio, B. F. (2013). Contribuições da Análise Fatorial Confirmatória Multigrupo 

(AFCMG) na avaliação de invariância de instrumentos psicométricos. Psico-Usf, 18, 

211-220. https://doi.org/10.1590/S1413-82712013000200005 

Dawes, M., Norwalk, K. E., Chen, C. C., Hamm, J. V., & Farmer, T. W. (2019). Teachers’ 

perceptions of self-and peer-identified victims. School Mental Health, 11, 819-832. 

https://doi.org/10.1007/s12310-019-09329-x 

https://doi.org/10.1207/S15328007SEM0902_57


90 
 

Evans, C. B., Smokowski, P. R., Rose, R. A., Mercado, M. C., & Marshall, K. J. (2019). 

Cumulative bullying experiences, adolescent behavioral and mental health, and academic 

achievement: An integrative model of perpetration, victimization, and bystander 

behavior. Journal of child and family studies, 28(9), 2415-2428. 

https://doi.org/10.1007/s10826-018-1078-4 

Felix, E. D., Sharkey, J. D., Green, J. G., Furlong, M. J., & Tanigawa, D. (2011). Getting 

precise and pragmatic about the assessment of bullying: The development of the 

California Bullying Victimization Scale. Aggressive Behavior, 37, 234-247. 

https://doi.org/10.1002/ab.20389. 

Ferrando, P. J., & Lorenzo-Seva, U. (2017). Program FACTOR at 10: Origins, development 

and future directions. Psicothema, 29(2), 236-241. 

https://doi.org/10.7334/psicothema2016.304.  

Ferrando, P. J., & Lorenzo-Seva, U. (2018). Assessing the quality and appropriateness of 

factor solutions and factor score estimates in exploratory item factor analysis. 

Educational and Psychological Measurement, 78(5), 762-780. 

https://doi.org/10.1177/0013164417719308.  

Figueiredo Filho, D. B., & Silva Júnior, J. A. D. (2010). Visão além do alcance: uma 

introdução à análise fatorial. Opinião pública, 16, 160-185. 

https://www.scielo.br/j/op/a/bGsWsRVKbC55hFcxpYryjCL/?format=pdf&lang=pt 

Gaete, J., Valenzuela, D., Godoy, M. I., Rojas-Barahona, C. A., Salmivalli, C., & Araya, R. 

(2021). Validation of the revised Olweus Bully/Victim questionnaire (OBVQ-R) 

among adolescents in Chile. Frontiers in psychology, 12, 578661. 

https://doi.org/10.3389/fpsyg.2021.578661 



91 
 

Gomes, E. B. (2020). Elaboração e evidências de validade e precisão da escala de vitimização 

de bullying (EVB) (Dissertação de Mestrado não publicada). Universidade Federal do 

Piauí – UFPI. 

Gonçalves, F. G., Heldt, E., Peixoto, B. N., Rodrigues, G. A., Filipetto, M., & Guimarães, L. 

S. P. (2016). Construct validity and reliability of Olweus bully/victim questionnaire–

Brazilian version. Psicologia: Reflexão e Crítica, 29. https://doi.org/10.1186/s41155-

016-0019-7 

Hair, J. F., Anderson, R. E., Tatham, R. L. & Black, W. C. (2009). Análise multivariada de 

dados. (A. S. Sant’Anna & A. C. Neto, Trad). Porto Alegre: Bookman. 

Harbin, S. M., Kelley, M. L., Piscitello, J., & Walker, S. J. (2019). Multidimensional bullying 

victimization scale: Development and validation. Journal of school violence, 18(1), 146-

161. https://doi.org/10.1080/15388220.2017.1423491.  

Horn, J. L. (1965). A rationale and technique for estimating the number of factors in factor 

analysis. Psychometrika, 30(1), 179–185. 

https://link.springer.com/article/10.1007/BF02289447.  

Jacobucci, R. (2017). regsem: Regularized structural equation modeling. arXiv: 

Methodology. https://arXiv:1703.08489. 

Jia, M., & Mikami, A. (2018). Issues in the assessment of bullying: Implications for 

conceptualizations and future directions. Aggression and violent behavior, 41, 108-

118. https://doi.org/10.1016/j.avb.2018.05.004 

Katahira, K. (2016). How hierarchical models improve point estimates of model parameters 

at the individual level. Journal of Mathematical Psychology, 73, 37-58. 

https://doi.org/ 10.1016/j.jmp.2016.03.007. 

Kennedy, R. S. (2021). Bullying trends in the United States: A meta-regression. Trauma, 

Violence, & Abuse, 22(4), 914-927. https://doi.org/10.1177/1524838019888555 

https://arXiv:1703.08489
https://doi.org/10.1177/1524838019888555


92 
 

Lara, S.A.D. (2014). ¿Matrices Policóricas/Tetracóricas o Matrices Pearson? Un estudio 

metodológico. Revista Argentina de Ciencias del Comportamiento, 6, 39-48. 

https://file:///D:/Downloads/Dialnet-

MatricesPolicoricasTetracoricasOMatricesPearsonUnE-4800004.pdf.  

Litwiller, B. J., & Brausch, A. M. (2013). Cyber bullying and physical bullying in adolescent 

suicide: the role of violent behavior and substance use. Journal of youth and 

adolescence, 42, 675-684. https://doi.org/10.1007/s10964-013-9925-5 

León, D. A. D. (2011). Análise fatorial confirmatória através dos softwares R e Mplus. 

(Trabalho de Conclusão de Curso), Universidade Federal do Rio Grande do Sul – 

UFRS. https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/31630.  

Loesch, C. (2012). Probabilidade e Estatística. Rio de Janeiro: LTC. 

Maftei, A., & Măirean, C. (2023). Not so funny after all! Humor, parents, peers, and their 

link with cyberbullying experiences. Computers in Human Behavior, 138, 107448. 

https://doi.org/10.1016/j.chb.2022.107448 

Mahmood, S., Siraji, M. A., Naher, R., Arató, N., & Kaló, Z. (2023). Psychometric validation 

of revised Olweus Bully/Victim Questionnaire (OBVQ-R) among adolescents in 

Bangladesh. Asian journal of psychiatry, 83, 103514. 

https://doi.org/10.1016/j.ajp.2023.103514 

Malta, D. C., Oliveira, W. A. D., Prates, E. J. S., Mello, F. C. M. D., Moutinho, C. D. S., & 

Silva, M. A. I. (2022). Bullying entre adolescentes brasileiros: evidências das Pesquisas 

Nacionais de Saúde do Escolar, Brasil, 2015 e 2019. Revista Latino-Americana de 

Enfermagem, 30. https://doi.org/10.1590/1518-8345.6278.3679 

Man, X., Liu, J., & Xue, Z. (2022). Effects of bullying forms on adolescent mental health and 

protective factors: a global cross-regional research based on 65 countries. 



93 
 

International journal of environmental research and public health, 19(4), 2374. 

https://doi.org/10.3390/ijerph19042374.  

Medeiros, E. D., Gouveia, V. V., Monteiro, R. P., Silva, P. G. N., Lopes, B. J., Medeiros, P. 

C. B., & Silva, E. S. (2015). Escala de Comportamentos de Bullying (ECB): Elaboração 

e evidências psicométricas. Psico-USF, 20, 385-397. doi: 10.1590/1413-

82712015200302 

Modecki, K. L., Minchin, J., Harbaugh, A. G., Guerra, N. G., & Runions, K. C. (2014). 

Bullying prevalence across contexts: A meta-analysis measuring cyber and traditional 

bullying. Journal of Adolescent Health, 55(5), 602-611. 

https://doi.org/10.1016/j.jadohealth.2014.06.007 

Muthén, LK., & Muthén, B.O. (2014). Mplus user’s guide. (Seventh Ed.). Los Angeles: 

Muthén & Muthén. 

https://www.statmodel.com/download/usersguide/Mplus%20user%20guide%20Ver_7

_r3_web.pdf. 

Olweus, D. (1996). Revised Olweus bully/victim questionnaire. British Journal of 

Educational Psychology. https://doi.org/10.1037/t09634-000 

Olweus, D. (2013). School bullying: Development and some important challenges. Annual 

review of clinical psychology, 9, 751-780. https://doi.org/10.1146/annurev-clinpsy-

050212-185516.  

Pasquali, L., & Primi, R. (2003). Fundamentos da teoria da resposta ao item: TRI. Avaliação 

Psicológica: Interamerican Journal of Psychological Assessment, 2(2), 99-110. 

https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=5115864  

R Core Team (2017). R: A language and environment for statistical computing. R Foundation 

for Statistical Computing. Vienna, Austria. https://www.R-project.org/.  

https://doi.org/10.1037/t09634-000
https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=5115864


94 
 

Revelle, W. (2017). Using the psych package to generate and test Structural Equation 

Models. (A vignette for the psych package). 

https://mran.microsoft.com/snapshot/2017-

0422/web/packages/psych/vignettes/psych_for_sem.pdf.  

Rijlaarsdam, J., Cecil, C. A., Buil, J. M., Van Lier, P. A., & Barker, E. D. (2021). Exposure 

to bullying and general psychopathology: A prospective, longitudinal study. Research on 

child and adolescent psychopathology, 49(6), 727-736. https://doi.org/10.1007/s10802-

020-00760-2  

Reise, S. P., & Waller, N. G. (2009). Item response theory and clinical measurement. Annual 

review of clinical psychology, 5, 27-48. 

https://doi.org/10.1146/annurev.clinpsy.032408.153553 

Rossel, Y. (2012). Lavaan: An R package for structural equation modeling and more. Version 

0.5–12 (BETA). http://users. ugent. be/~ yrosseel/lavaan/lavaanIntroduction. pdf 

Santos, L. C. O., Gouveia, R. S. V., Soares, A. K. S., Cavalcanti, T. M., & Gouveia, V. V. 

(2015). Forms of bullying scale: Evidências de validade de construto da versão 

brasileira. Avaliação Psicológica, 14, 23-31. 

https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=5213819 

Sartes, L. M. A., & Souza-Formigoni, M. L. O. D. (2013). Avanços na psicometria: da teoria 

clássica dos testes à teoria de resposta ao item. Psicologia: Reflexão e Crítica, 26, 

241-250. https://doi.org/10.1590/S0102-79722013000200004 

Silva, N. C. N., Ferreira, W. L., Cirillo, M. A. & Scalon, J. D. (2014) O uso da análise fatorial 

na descrição e identificação dos perfis característicos de municípios de Minas Gerais. 

Revista Brasileira de Biomedicina, São Paulo, 32(2), 201-215.  

Shaw, T., Dooley, J. J., Cross, D., Zubrick, S. R., & Waters, S. (2013). The forms of bullying 

scale (FBS): Validity and reliability estimates for a measure of bullying victimization 

https://doi.org/10.1007/s10802-020-00760-2
https://doi.org/10.1007/s10802-020-00760-2


95 
 

and perpetration in adolescence. Psychological Assessment, 25, 1045-1057. 

https://doi.org/ 10.1037/a0032955. 

Smith, P. K., & Robinson, S. (2019). How Does Individualism-Collectivism Relate to 

Bullying Victimisation? International Journal of Bullying Prevention, 1(1), 3–13. 

doi:10.1007/s42380-018-0005-y. https://doi.org/10.1016/j.avb.2018.04.006 

Soares, A. K. S., Gouveia, V. V., Gouveia, R. S., Fonsêca, P. N. D., & Pimentel, C. E. 

(2015). Escala Califórnia de vitimização do bullying (ECVB): Evidências de validade 

e consistência interna. Temas em Psicologia, 23, 481-491. 

https://doi.org/10.9788/TP2015.2-18. 

Tabachnick, B. G., & Fidell, L. S. (2013). Using multivariate statistics: International edition 

(6th ed). Boston, MA: Allyn and Bacon.  

Thomas, H. J., Connor, J. P., & Scott, J. G. (2015). Integrating traditional bullying and 

cyberbullying: challenges of definition and measurement in adolescents–a 

review. Educational psychology review, 27(1), 135-152. https://doi.org/10.1007/s10648-

014-9261-7 

Valentini, F., & Damásio, B. F. (2016). Variância média extraída e confiabilidade composta: 

indicadores de precisão. Psicologia: teoria e pesquisa, 32. https://doi.org/10.1590/0102-

3772e322225 

Ventura-León, J. L., & Caycho-Rodríguez, T. (2017). El coeficiente Omega: un método 

alternativo para la estimación de la confiabilidad. Revista Latinoamericana de 

Ciencias Sociales, niñez y juventud, 15(1), 625-627.  

Vivolo-Kantor, A. M., Martell, B. N., Holland, K. M., & Westby, R. (2014). A systematic 

review and content analysis of bullying and cyber-bullying measurement 

strategies. Aggression and violent behavior, 19(4), 423-434. 

https://doi.org/10.1016/j.avb.2014.06.008 

https://doi.org/10.1016/j.avb.2014.06.008


96 
 

Volk, A. A., Veenstra, R., & Espelage, D. L. (2017). So you want to study bullying? 

Recommendations to enhance the validity, transparency, and compatibility of bullying 

research. Aggression and violent behavior, 36, 34-43. 

https://doi.org/10.1016/j.avb.2017.07.003 

Walters, G. D., Runell, L., & Kremser, J. (2022). Mediating the Bullying-to-Delinquency 

Transition With Peer Delinquency and Cognitive Insensitivity. Crime & Delinquency, 

00111287221118885. https://doi.org/10.1177/001112872211188 

Walters, G. D. (2021). School-age bullying victimization and perpetration: A meta-analysis 

of prospective studies and research. Trauma, Violence, & Abuse, 22(5), 1129-1139. 

https://doi.org/10.1177/1524838020906513 

http://jaguar.fcav.unesp.br/RME/fasciculos/v32/v32_n2/A3_Naje_Wederson.pdf  

Zhao, Y., Chu, X., & Rong, K. (2023). Cyberbullying experience and bystander behavior in 

cyberbullying incidents: The serial mediating roles of perceived incident severity and 

empathy. Computers in Human Behavior, 138, 107484. 

https://doi.org/10.1016/j.chb.2022.107484 

Zych, I., Ttofi, M. M., Llorent, V. J., Farrington, D. P., Ribeaud, D., & Eisner, M. P. (2020). 

A longitudinal study on stability and transitions among bullying roles. Child 

Development, 91(2), 527-545. https://doi.org/10.1111/cdev.13195.  

4.3 Artigo 3 – Depressão como consequente do bullying em crianças e adolescentes: o 

papel moderador dos valores sociais 

 

Resumo: 

O bullying que se caracteriza por ser um tipo de comportamento violento realizado com o 

objetivo de intimidar, humilhar e provocar algum dano ao outro. A depressão é uma das 

variáveis mais associadas como consequência do envolvimento com bullying. No entanto, 
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alguns aspectos como os valores sociais são relatados na literatura como fatores de proteção. 

Diante disso, a presente pesquisa objetiva verificar o papel moderador dos valores sociais 

(interativos e normativos) na relação entre perpetração e vitimização de bullying e depressão 

em crianças e adolescentes. Participaram desse estudo 882 estudantes entre 10 e 17 anos de 

idade. Os instrumentos usados foram a Escala Global de Bullying – Agressor e Vítima (EGB-

AV), o Inventário de Depressão Infantil (IDI), Questionário de Valores Básicos Infantil (QVB-

I) e questionário sociodemográfico. O SPSS (versão 25) foi utilizado para calcular estatísticas 

descritivas e a análise de moderação foi realizada por meio do PROCESS 4.1, com o software 

R foram calculados os índices de precisão das medidas. Quando considerados de forma geral 

os valores sociais não moderaram a relação entre bullying e depressão. Entretanto, quando 

considerado em particular os valores interativos se apresentaram como moderadores da relação 

perpetração de bullying e depressão. Assim, a interação foi significativa para níveis baixos (B 

= 0,24, p < 0,02) e intermediários de valores interativos (B = 0,44, p < 0,001) e foi ainda mais 

forte para níveis maiores de valores interativos (B = 0, 57, p < 0,0001). Os dados indicaram 

que quanto maior a importância dada a valores interativos mais fraca a relação entre 

perpetração e depressão. Esses achados juntam-se a uma extensa literatura que reporta a 

importância do suporte social nesse contexto. Ressalta-se a importância de intervenções junto 

a perpetração de bullying. Intervenções futuras devem considerar os achados dessa pesquisa. 

 

Palavras – Chave: Bullying, Depressão, Valores Sociais 

Introdução 

O bullying é uma forma de interação entre pares, que é violenta e ocorre quando há 

desigualdade de forças entre vítima e agressor (Olweus, 2013) e acredita-se que sua prevalência 

mundial gira em torno de 30% (Craig et al., 2009; Man et al., 2022). Esse comportamento pode 
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ocorrer face a face (bullying tradicional) de forma direta como o bullying físico (e.g. chutes, 

empurrões) ou verbal (e.g. xingamentos e ameaças) e indireta por meio do bullying relacional 

(e.g. exclusão de grupos e atividades). Além disso, o bullying pode ocorrer por meio eletrônicos 

e internet (cyberbullying), como mensagens de texto  ofensivas, exposição de conteúdo íntimo 

nas redes sociais (Kennedy, 2019; Malinowska-Cieślik, 2023).  

Em um episódio de bullying o indivíduo pode assumir o papel de vítima, agressor, 

agressor-vítima (alternam entre ser vítima e agressor) ou testemunha (que observam o bullying 

acontecer). Dessa forma, a literatura indica que, há uma certa sobreposição e mudança entre 

esses papéis (Walters & Espelage, 2022). Além disso, a vitimização por bullying físico tende 

a diminuir com a idade, enquanto a relacional tende a aumentar (Zych et al., 2020a). 

Em um modelo de diátese-estresse o envolvimento com bullying se apresenta como 

estressante o que pode resultar em consequências negativas (Matthews et al., 2017). Aponta-

se um certo consenso de que independentemente do papel assumido há consequências 

preocupantes relacionadas ao envolvimento com bullying. Esses problemas podem ser 

externalizantes (como problemas de conduta, uso de substâncias e violência no namoro; 

Espelage et al., 2022; Olweus, 2013; Tiiri et al., 2022)  e internalizantes (como comportamento 

suicida, instabilidade emocional e depressão; Ceballos-Ospino et al., 2019; Lutrick et al., 2020; 

Nasti et al., 2023).  

A depressão e a agressão parecem manter uma estreita relação (Gándara, et al, 2021). 

Especificamente, a depressão é uma das consequências mais associadas a vitimização e 

agressão de bullying nessa mesma faixa etária (He et al., 2022; Lutrick et al., 2020). Nessa 

perspectiva Yang et al. (2022), realizaram um estudo longitudinal com 1.687 adolescentes e 

identificaram o bullying tradicional (físico, verbal e relacional) e cyberbullying como 

preditores significativos da depressão. Somado a isso, outro estudo identificou que a depressão 
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mediou a relação entre vitimização de bullying, autoagressão e comportamento suicida em 

meninos e meninas (Islam et al., 2022).  

A depressão tem como principais características a presença de humor triste, problemas 

no sono e pensamentos negativos (Ridley et al., 2020; Sá, 2017), em crianças e adolescentes 

pode se manifestar através de humor irritável (APA, 2023). Quanto a prevalência problemas 

de saúde mental em crianças e adolescentes, a depressão é uma das problemáticas mais 

identificadas (Erskine, 2017). Por exemplo, em estudo realizado com 123.975 crianças e 

adolescentes, de 26 países, a sintomatologia de depressão foi a segunda mais prevalente (Castro 

et al., 2023).  

Diante da complexidade do bullying, estudos foram realizados para compreender quais 

outros aspectos poderiam estar relacionados. Situações de negligência e violência parecem ser 

fatores de risco para o envolvimento em bullying (Nocentini et al., 2018), enquanto o bom 

relacionamento familiar e apoio social dos pares funcionam como fator de proteção (Attar-

Schwartz et al., 2019; Ho et al., 2021; Man et al., 2022). Aspectos individuais também se 

associam ao bullying, a exemplo dos valores humanos (Monteiro et al., 2020; Tognetta et al., 

2021).  

De acordo com Gouveia (2003; 2019) os valores representam as necessidades e guiam 

o comportamento dos indivíduos. Em suma, aquilo que um indivíduo elenca como importante 

(valoroso) pode influenciar seus comportamentos. A Teoria Funcionalista dos Valores 

Humanos (TFVH) propõe 18 tipos de valores que se dividem em seis dimensões: 1. Interativa 

(afetividade, convivência e apoio social); 2. Normativa (tradição, obediência e religiosidade); 

3. Experimentação (Emoção, prazer e estimulação); 4. Realização (êxito, poder e prestígio); 5.  

Suprapessoal (beleza, conhecimento e maturidade); e 6. Existência (estabilidade saúde e 

sobrevivência).  
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As relações entre os valores e depressão (Couto et al., 2021), e valores e bullying 

(Monteiro et al., 2017; Dong et al., 2020) é reportada na literatura de forma direta e indireta. 

Por exemplo, em um estudo realizado com 455 crianças identificou que a relação positiva entre 

vitimização e depressão foi mais forte em indivíduos que dão pouca ou média importância a 

valores sociais (interativos e normativos), indicando o papel moderador dos valores nessa 

relação (Monteiro et al., 2020). Nesse sentido, os valores sociais diminuem significativamente 

a agressão proativa no bullying (Jara et al., 2017).  Adicionalmente, Palomares-Ruiz et al. 

(2019) identificaram que as vítimas apresentam maior nível de depressão quando não tem apoio 

social (Hellfeldt et al., 2019; Xie et al., 2022).  

Nessa linha, estudos indicam que um maior senso de coletividade, formação de 

amizades (Meng et al., 2023; Page et al., 2021; Wright et al., 2015) e a adesão a leis e normas 

podem reduzir o bullying (Piccoli et al., 2020; Smith e Robinson, 2019). Assim, a literatura 

aponta para a importância de variáveis aspectos sociais que apesar de serem distintas se 

aproximam do conceito de valores sociais proposto na TFVH (Gouveia, 2019; Medeiros et al., 

2022).  Além disso, outras  evidências apontam que os valores humanos, em especial aqueles 

de cunho social, são relevantes na compreensão do bullying e podem mitigar consequências 

negativas como a depressão (Couto et al., 2021; Monteiro et al., 2017). Diante disso, a presente 

pesquisa objetiva verificar o papel moderador dos valores sociais (interativos e normativos) na 

relação entre perpetração e vitimização de bullying e depressão em crianças e adolescentes. 

Método 

Amostra  

 Participaram desse estudo 882 estudantes entre 10 e 17 anos de idade (Mi = 13,79; DP 

= 2,73) do Ceará (49,8%) e Piauí (50,2%), de ambos os sexos (F = 56,3% e M = 43,7%) e de 

escolas públicas (66,2%) e particulares (33,8%). Se tratou de uma amostra por conveniência 

acidental.  
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Instrumentos 

Escala Global de Bullying – Agressor e Vítima (EGB-AV). Esse instrumento mensura 

tanto a vitimização quanto a perpetração de bullying e foi desenvolvido no estudo anterior. Ele 

é composto por 24 itens (12 para perpetrador e 12 para vítima) divididos em duas subescalas. 

Para responder cada um dos itens têm-se em conta uma escala de 4 pontos (0 - nenhuma vez a 

3 três ou mais vezes) referente a frequência de envolvimento no bullying. Para este estudo 

foram calculados os índices de precisão das subescalas vítima (variando entre ω 0,67/ α 0,64 

relacional e ω 0,76/ α 0,75 para cyberbullying) e agressor (variando entre ω 0,61/ α 0,61 

relacional e ω 0,76/ α 0,75 para cyberbullying). 

Inventário de Depressão Infantil (IDI) – Foi elaborado e validado por Sá (2017) tendo 

como base o DSM (APA, 2014) e tem como objetivo rastrear sintomas depressivos em 

crianças. O instrumento possui, originalmente, 62 itens, no entanto, neste estudo serão 

utilizados apenas os 21 itens que melhor discriminam o construto (Couto et al., 2021). A 

resposta se dá em uma escala de 5 pontos (0=nunca a 4=sempre). No estudo atual, a medida 

apresentou bons índices de precisão ω 0,91 e α 0,90. 

Questionário de Valores Básicos Infantil (QVB-I) – Instrumento construído a partir da 

versão elaborada para adultos de Gouveia (2003). A versão que será utilizada neste estudo é a 

de Gouveia et al. (2011) que é composta por 18 itens. O respondente deve indicar a importância 

o valor (descrito no item) tem em suas vidas, de acordo com uma escala de cinco pontos 

(representada por emoticon e números), variando de 1 (nenhuma importância) a 5 (máxima 

importância). Para este estudo os índices de precisão das dimensões foram calculados, variando 

entre ω 0,61/ α 0,60 (realização) e ω 0,66 / α 0,66 (interativo). 

Questionário Sociodemográfico – reúne informações que servirão para caracterização 

da amostra: sexo, idade, cidade de residência, tipo de escola etc.  
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Procedimentos 

Inicialmente foi feito contato com as direções das escolas, tanto públicas quanto 

particulares, em busca da autorização para a realização da coleta de dados. Após isso foi 

enviado a enviado um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE aos pais e 

responsáveis, para que autorizassem a participação de seus filhos no estudo. O Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido – TALE foi aplicado junto com o instrumento de coleta e 

informou que a participação não traria nenhum prejuízo ou bônus ao participante, informou 

também que a participação seria voluntária, que o participante poderia desistir a qualquer 

momento sem prejuízos e por fim foi assegurado o anonimato do participante. Todos os 

procedimentos éticos para pesquisas com seres humanos foram cuidadosamente tomados, 

respeitando as resoluções 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde. A pesquisa foi 

submetida e aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade Federal do Piauí – UFPI (número 

do parecer: 3.397.129/ CAAE: 13312719.0.0000.5214). 

A coleta foi realizada na sala de aula, de forma padronizada, no entanto, os instrumentos 

foram respondidos de forma individual. No momento da coleta sempre houve um pesquisador 

para esclarecer dúvidas dos participantes. A participação durou em média 20 minutos. 

Análise de dados 

Os dados foram analisados por meio do software IBM SPSS (versão 25), foram 

realizadas estatísticas descritivas. O cálculo do coeficiente alfa e ômega foram realizados por 

meio do software R (R Core Team, 2017). Além disso, por meio do PROCESS 4.1, foi realizado 

uma análise de moderação (para verificar o papel moderador dos valores sociais na relação 

bullying e depressão).  

Resultados 
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Foi realizada uma análise de moderação com o objetivo de investigar em que medida 

os níveis valores sociais (interativos e normativos) moderavam a relação entre bullying 

(vitimização e perpetração) e depressão. Como pode ser visto na tabela 1, os efeitos foram não 

significativos (p < 0,05), indicando ausência de moderação. 

Tabela 1 

Efeitos do modelo de moderação (valores sociais) 

 Coeficiente (b) Erro-Padrão t p 

Constante 1,518 0,024 62.749 0,000 

Perpetração de bullying (X) 0,365 0,082 4,451 0,000 

Valores sociais (W) -0,236 0,033 -7,030 0,000 

Interação (X*W) 0,175 0,117 1,496 0,134 

Constante 1,516 0,023 65.347 0,000 

Vitimização de bullying (X) 0,546 0,055 9,893 0,000 

Valores sociais (W) -0,241 0,032 -7,482 0,000 

Interação (X*W) 0,011 0,082 0,141 0,887 

 

Pode-se observar que ao se levar em conta os valores sociais (soma das subfunções 

normativo e interativo) não foi possível encontrar efeito de moderação. No entanto, quando se 

leva em consideração apenas os valores interativos e sua interação com perpetração de 

bullying, identificou-se efeito estatisticamente significativo, que indica a presença de 

moderação. Os resultados dessa interação podem ser vistos na Tabela 2. Por fim, a variável 

moderadora foi dividida em três partes e os pontos de corte utilizados foram 16% inferior, 64% 

mediano e 16% superior (Hayes, 2018).  

Tabela 2 

Efeitos do modelo de moderação (valores interativos) 
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 Coeficiente (b) Erro-Padrão t p 

Constant 1,518 0,024 61.979 0,000 

Perpetração de bullying (x) 0,402 0,083 4,812 0,000 

Valores interativos (W) -0,148 0,030 -4,841 0,000 

Interação (X*W) 0,198 0,098 2,016 0,044 

Efeitos Condicionais (W) 

- 0.80 (16% Inferior) 0,24 0,055 0,047 0,026 

0.19 (64% mediano) 0,44 0,045 11,785 0,000 

0.86 (16% superior) 0,57 0,074 14,119 0,000 

Nota: R = 0,05. R² = 0,004. 

A interação foi significativa para níveis baixos (B = 0,24, p < 0,02) e intermediários de 

valores interativos (B = 0,44, p < 0,001) e foi ainda mais forte para níveis maiores de valores 

interativos (B = 0, 57, p < 0,0001). Para uma melhor visualização, a figura 1 apresenta 

graficamente os efeitos encontrados.  

Figura 1 

Efeitos do modelo de moderação 

 



105 
 

É possível observar que priorizar fortemente valores interativos está relacionado a 

indicadores de menor prevalência da predição entre ser agressor de bullying e apresentar 

sintomatologia depressiva. Neste sentido, os valores interativos parecem funcionar como 

potencial mitigador da depressão como consequente de bullying, podendo ser utilizado em 

estratégias de enfrentamento em contextos em que o bullying é muito frequente.  

Discussão 

O bullying é um importante fenômeno na pesquisa social em psicologia. As interações 

violentas que ocorrem no contexto escolar podem provocar sintomas internalizantes como a 

depressão (Babae et al., 2021; Lutrick et al., 2020). Entretanto, na vitimização nessa relação 

pode ser moderada por valores sociais (Monteiro et al., 2020). Nesse sentido, a presente 

pesquisa teve como objetivo verificar o papel moderador dos valores sociais (interativos e 

normativos) na relação entre bullying (perpetrador e vítima) e depressão em crianças e 

adolescentes.  

Quando considerados de forma geral os valores sociais não moderaram a relação entre 

bullying e depressão. Entretanto, quando considerado cada uma das subfunções que a compõe, 

em particular os valores interativos se apresentaram como moderadores apenas na relação 

perpetração de bullying e depressão. Os valores interativos mitigam os efeitos do bullying na 

depressão, em síntese, quanto maior a importância dada a valores interativos mais fraca a 

relação entre perpetração e depressão. Ressalta-se que valores interativos se referem a três 

subtipos de valores relacionados a dar importância e motivar comportamentos em diferentes 

aspectos de interação social: 1. Afetividade: relações de afeto estáveis; ter com quem 

compartilhar experiências de vida; 2. Convivência: convivência com outras pessoas e fazer 

parte de grupos (sociais, esportivos etc.); 3. Apoio Social: obtenção de apoio e ter com quem 

contar (Gouveia, 2013; Medeiros et al., 2022). 
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A relação de moderação encontrada está em conformidade com outros estudos que 

apontam a importância do suporte social em contextos de bullying e adoecimento psicológico 

(Demaray; Malecki, 2008) . Em um estudo longitudinal com 498 adolescentes foi identificado 

que receber apoio social familiar e de professores reduz o risco de desenvolver sintomas 

depressivos dois anos depois (Chicoine et al., 2021). Adicionalmente, independentemente do 

papel assumido (vítima, agressor ou agressor-vítima), receber apoio social em níveis 

moderados está associado a menor vivência de ansiedade e depressão (Holt; Espelage, 2007). 

Alinhado a isso, o apoio social geral e apoio familiar podem mitigar o adoecimento psicológico, 

associado a vitimização de bullying na infância e em jovens nos anos iniciais da universidade 

(Reid et al., 2016). Somado a isso, o suporte social também é apontado como importante na 

diminuição da perpetração de bullying (Fan et al., 2020; Xiong et al., 2020), sendo 

extensamente utilizado em programas de prevenção antibullying (Ubudiyah; Sukartini, 2020). 

No entanto, os achados desse estudo divergem dos de Monteiro et al. (2020), pois 

diferentemente do que aconteceu com seu estudo, aqui, no que diz respeito a vitimização, 

nenhuma moderação foi encontrada, ou seja, os valores sociais não foram capazes de minimizar 

os impactos do bullying em depressão (Arató et al., 2022; Chicoine et al., 2021; Kwan et al., 

2022). Alinhado aos dados da presente pesquisa, estudos apontam que o apoio social não atenua 

a associação entre experiências de bullying ou cyberbullying e problemas de saúde mental 

(Noret et al., 2019; Ringdal et al., 2021). Explicações para essas divergências podem sinalizar 

que o apoio social pode ser útil como fator de proteção, no entanto, aqueles que buscam ajuda 

precisam de compreensão e acolhimento para lidar com suas dificuldades e sofrimentos (Kwan 

et al., 2022). Nesse sentido, indica-se que apesar da importância das interações, a qualidade 

dessas relações precisa ser levada em consideração (Ho et al., 2022). 

Ressalta-se que indivíduos que endossam um determinado valor são mais propensos a 

se comportar de maneira congruente com esse valor (Daniel et al., 2023). Com relação aos 
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episódios de bullying,  a literatura aponta para uma influência multifatorial dos 

comportamentos, incluindo diferentes aspectos que não foram mensurados nesse estudo. 

Assim, pode-se citar diferentes variáveis: 1. pessoais: crenças (pessoais e normativas) sobre o 

bullying (Francisco et al., 2022), regulação emocional (Canãs et al., 2020) e desengajamento 

moral (Cricchio et al., 2020); 2. Familiares: violência familiar (Choi et al., 2021) e apoio (Zych 

et al., 2020a); 3. Sociais: machismo (Pérez-Martinez et al., 2021).  

Por fim, diferente do que se esperava os valores normativos também não se 

apresentaram como moderadores. A literatura sobre esse aspecto indica que a adesão a valores 

sociais tem impacto nas consequências oriundas da vivência de bullying (Monteiro et al., 

2020), no entanto apesar de crianças compreenderem questões normativas a internalização 

desses valores e a influência deles no comportamento tende a se cristalizar mais tarde (Daniel 

et al., 2020). Apesar de evidências da importância dos aspectos normativos na redução do 

bullying, essa relação se dá quando as normas são de fato implementadas (Gaffney et al., 2021; 

Ttofi; Farrington, 2009), diferente do realizado nesse estudo. Uma explicação para os achados 

nessa pesquisa pode ser a baixa tendência a endossar valores normativos em detrimento de 

outros que tem sido encontrada na região nordeste (Medeiros et al., 2022; Silva et al., 2022), 

indicando a necessidade de que mais estudos precisariam ser realizados para avançar nessa 

compreensão. 

Os resultados dessa pesquisa trazem importantes contribuições para a compreensão e 

atuação junto ao bullying e suas consequências. O sistema de valores de um indivíduo é 

dinâmico (Daniel et al., 2023), assim o endosso a valores interativos pode ser incentivado por 

práticas que envolvam diferentes formas de interação respeitosa e empática. Essas ações devem 

ser direcionadas não apenas as vítimas, mas também aos perpetradores, visto o sofrimento 

significativo associado (Islam et al., 2022). 
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Assim, intervenções nesse campo devem levar em consideração os aspectos sociais, 

incentivando por exemplo a convivência e acolhimento amoroso entre pares (Holt; Espelage, 

2007). Além disso, familiares devem ser orientados quanto a influência de seus próprios valores 

e ações nos valores das crianças e adolescentes (Dong et al., 2020; Zych et al., 2020b). Pais, 

educadores e estudantes devem entender a importância do acolhimento e suporte social na 

redução do envolvimento em bullying e na mitigação de suas consequências (Arató et al., 2022; 

Chicoine et al., 2021).  

Os resultados da seguinte pesquisa devem ser considerados à luz de suas limitações. As 

medidas de autorelato utilizadas podem sofrer com vieses de resposta como o fornecimento de 

respostas socialmente desejáveis ou a seleção de respostas extremas ou neutras (Costa, 2020; 

Vieira et al., 2021). Além disso, alguns aspectos socioculturais que impactam as variáveis 

estudadas (Malecki et al., 2020; Smith; Robinson, 2019; Sortheix et al., 2017) não foram 

considerados nesse estudo. Portanto, as limitações supracitadas devem ser avaliadas ao 

interpretar os resultados do estudo.  

 

Conclusão 

A presente pesquisa objetivou verificar o papel moderador dos valores sociais na 

relação entre bullying e depressão. A partir dos resultados encontrados conclui-se que o 

objetivo foi atingido. De todas as relações avaliadas apenas os valores interativos se 

apresentaram como moderadores no papel de perpetrador de bullying.  

Esse estudo é um dos poucos a investigar a relação bullying, valores e depressão no 

Brasil, quiçá no mundo, e traz importantes contribuições para o campo das intervenções 

antibullying, especialmente quanto ao agressor. Esse achado vai ao encontro do que vem sendo 

reportado na literatura sobre a importância do apoio social e interações sociais empáticas na 
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atenuação de consequências negativas do bullying (Gaffney et al., 2021; Garandeau et al., 

2016; Ttofi; Farrington, 2009). As pesquisas sobre bullying centram-se em sua maioria nas 

vítimas, no entanto, os resultados encontrados indicam que os agressores também precisam de 

suporte (Silva et al., 2020).  

Por fim, estudos futuros devem aprofundar replicar a pesquisa em outros contextos e 

regiões do Brasil para que seus resultados possam ser comparados. Com relação aos valores 

interativos, estudos futuros podem incluir a identificação de como e se o suporte social é 

recebido por crianças e adolescentes. Além disso, outras variáveis mediadoras e moderadoras 

podem ser considerados como a inclusão de variáveis sociodemográficas (sexo, idade), 

culturais (minorias e conservadorismo) e aspectos pessoais (regulação emocional, empatia e 

desengajamento moral) que se apresentam como importantes para a compreensão do 

fenômeno.  
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5. Conclusão geral 

As pesquisas sobre bullying são extensas e vão desde a exploração dos fatores de risco 

e proteção, passando pela identificação de mediadores e chegando a estratégias de intervenção. 

Dentre essas proposições, primeiramente percebeu-se a necessidade de um estudo exploratório 

envolvendo perpetração e depressão, visto que a única revisão extensa encontrada tratava 

apenas de vitimização e depressão (Lutrick et al. 2020). Além disso, a literatura apontava para 

problemas nas medidas de bullying existentes e a necessidade de um instrumento global de 

bullying (Harbin et al., 2018). Por fim, identificou-se uma relação entre os três construtos aqui 

pesquisados: bullying, valores e depressão. Essa relação, foi apontada por Monteiro et al., 

(2020), envolvendo apenas a vitimização de bullying.  

Nessa pesquisa, a partir do arcabouço teórico apresentado foram formuladas hipóteses 

que foram testadas em três estudos. No estudo 1, identificou-se uma associação bidirecional 

entre perpetração de bullying e depressão, dando suporte a hipótese 1. No estudo 2, elaborou-

se um instrumento  parcimonioso e com características psicométricas adequadas, indo de 

encontro ao proposto na hipótese 2. Por fim, no estudo 3, realizou-se um estudo de moderação, 

com os valores sociais como moderadores da relação entre bullying e depressão. As hipóteses 

1 (a perpetração de bullying escolar estará associada com a depressão  em crianças e 

adolescentes) e 2 (a Escala Global de Bullying – Agressor e Vítima (EGB – AV) apresentará 

propriedades psicométricas adequadas) foram confirmadas. Diferente do que havia sido 

indicado, dos valores sociais, apenas os interativos se apresentaram como moderadores para a 

relação, descartando a hipótese 3 e confirmando parcialmente a hipótese  4. Nesse sentido, 

conclui-se que esses três estudos deram conta dos objetivos propostos. Os achados da presente 

pesquisa são promissores, pois trazem importantes contribuições para o campo das pesquisas 

sobre bullying no Brasil. Destacaremos os principais a seguir. 



121 
 

Primeiramente, destaca-se que a literatura sobre bullying apesar de extensa, tende a 

centrar-se em estudos com vítimas, principalmente em se tratando de sintomas internalizantes 

(Lutrick et al., 2020; Attar-Schwartz, 2019). Assim, foi possível explorar  e aprofundar estudos 

sobre os perpetradores, em especial sua relação com sintomas depressivos. Esses achados 

indicam a necessidade de pensar intervenções sensíveis ao sofrimento do perpetrador. Os 

achados somam-se ao encontrado por Lutrick et al. (2020), permitindo que indicar que o 

envolvimento com bullying (vítima e perpetrador) se associa a sintomas depressivos. Dessa 

forma, para que se tenha uma redução efetiva do bullying estratégias de atenuação da 

perpetração devem inserir repreensão dos comportamentos violentos e suporte social mas 

também o cuidado com a saúde mental dos indivíduos (Garandeau et al., 2016; Hellfeldt et al., 

2020; Ho et al., 2022).  

A Escala Global de Bullying (EGB – AV) apresenta-se como um instrumento adequado 

para a mensuração do bullying. Destaca-se que a construção de instrumentos válidos é um 

passo importante para a pesquisa e intervenção com bullying (Casper et al., 2015). Através 

disso, é possível conhecer diferentes construtos que estão associados ao problema tornando 

possível, por exemplo: a identificação de fatores que protegem as crianças e adolescentes do 

envolvimento com bullying ou amenizando suas consequências; conhecer fatores de risco que 

incentivam os jovens a se engajarem em comportamentos violentos ou potencializam as 

consequências do envolvimento (Malecki et al., 2020; Silva et al., 2020a; Zych et al., 2019a).  

Por fim, identificamos que os valores interativos (afetividade, convivência e apoio 

social) moderaram a relação entre perpetração de bullying e depressão. Isso confirma  que o 

suporte social, interações respeitosas e afetuosas devem  ser somadas a outras ações e que são 

aspectos potentes para o trabalho com bullying, devendo ser incluídos nos programas de 

prevenção (Demaray; Malecki, 2008; Garandeau et al., 2016).  Esse tipo de estratégia já vem 

sendo utilizado por programas interventivos (Gaffney et al., 2021) , no entanto, no estudo atual 
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indica-se para a importância dos valores que, somados a aspectos sociais e biológicos, podem 

direcionar as crianças e adolescentes para comportamentos mais adequados socialmente 

(Martínez et al., 2023). Sobre isso, pais e educadores têm importante papel, pois podem auxiliar 

e incentivar no endosso de valores sociais, em especial, os interativos (Daniel et al., 2023; Dong 

et al., 2020). Esse estudo, reforça a relação entre valores, bullying e depressão apontados na 

literatura, especificamente a relação de moderação dos valores interativos já apontada por 

(Monteiro et al., 2020). 

As principais limitações do estudo dizem respeito ao uso de instrumentos autorrelatos, 

que podem enviesar as respostas, através por exemplo da desejabilidade social e aquiescência. 

A primeira se refere a tendência de indivíduos a apresentarem respostas socialmente aceitáveis 

(Costa et al., 2020), que pode ser mais presente em se tratando de comportamentos antissociais 

como o bullying. A segunda versa sobre a apresentação de respostas neutras ou em pontos 

extremos (Vieira et al., 2021), que faz com que as respostas sejam distantes da realidade. 

Apesar disso, esses instrumentos, quando apresentam propriedades psicométricas adequadas, 

são considerados ferramentas essenciais para a compreensão do fenômeno (Casper et al., 2015). 

A literatura também indica que além dos próprios indivíduos outras fontes de informação 

(professores, pares, familiares) podem ser consideradas para a mensuração do bullying (Jia; 

Mikami, 2018). 

Estudos futuros podem ampliar os estudos realizados, através da replicação e/ou 

inclusão de outras análises estatística (e.g. análise convergente) trazendo mais evidências 

psicométricas para a EGB-AV. Além disso, estudos com variáveis antecedentes e 

consequentes,  mediadores e moderadores (e.g. regulação emocional, desengajamento moral, 

percepção de suporte social) podem ser realizados com vistas a compreender que outros fatores 

podem impactar o envolvimento com bullying. A fonte do suporte social também pode ser 

avaliada, realizando estudos comparativos dos relatos  de amigos, professores e familiares. Por 
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fim, aspectos sociodemográficas podem ser estudados averiguando, por exemplo, se há 

diferenças quanto ao sexo, renda, características familiares (estilos parentais), orientação 

sexual (bullying homofóbico), questões étnico-raciais e a vivência de bullying.  
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